
BALÉ RUSSO 
APRESENTA 
EM NATAL SEU 
DON QUIXOTE

Após atraso em voo que 
impediu espetáculo, Russian 
State Ballet traz a Natal 
Sheherazade e Don Quixote. 

Novo técnico do Alvinegro, 
Toninho Cecílio se apresenta 
e diz que  elenco tem 
qualidade, só precisa ter mais 
personalidade em campo.  

Governo do Estado recebe a 
visita de Dan Levine, consultor 
contratado pela TAM para 
investigar qual estado tem a 
melhor condição de receber 
centro de conexões. 

Prefeitura vai fi rmar contrato de 
5 anos para arrendamento do 
Hospital Médico Cirúrgico, por 
cerca de R$ 160 mil ao mês,  com 
contando com recursos do SUS. 

Suspeito de ter recebido US$ 5 
milhões em propina, Eduardo 
Cunha rompe com Governo, mas 
não consegue apoio do PMDB. 
Políticos potiguares analisam a crise. 
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PARA HUB 

 “ET”, SUPOSTO 
MANDANTE DA 
CHACINA EM ITAJÁ 

ARREDAMENTO  
PARA HOSPITAL 
MUNICIPAL 
SERÁ DE 5 ANOS

APÓS ROMPER 
COM GOVERNO, 
CUNHA É ISOLADO 
PELO PMDB 

 ▶ Polícia prende Francisco de Assis Júnior,  conhecido como “ET”, em Macaíba, sob suspeita dele ser o mandate da chacina de cinco mulheres em Itajá 
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Editor 

Everton Dantas

POUCAS HORAS ANTES de fazer um 
pronunciamento em cadeia na-
cional de TV, previsto para as 
20h30 de ontem (17), o presidente 
da Câmara dos Deputados, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), anunciou 
rompimento com o governo e dis-
se que, como político, vai tentar 
no congresso do partido, em se-
tembro, convencer a legenda a se-
guir o mesmo caminho. À tarde, 
ele autorizou a abertura de quatro 
Comissões parlamentares de In-
quérito (CPIs). 

Após as atitudes, o jornal FO-
LHA DE SÃO PAULO publicou re-
portagem na qual informava que 
oposição e PMDB resolveram iso-
lar Eduardo Cunha temendo que 
a decisão dele agrave ainda mais 
a crise política existente. De acor-
do com a reportagem, “nos bas-
tidores, a cúpula peemedebista 
considerou a atitude de Cunha 
um ‘tiro no pé’, típica de quem 
está em “desespero”. O partido 
acredita que o deputado deve 
perder força dentro da Câmara 
por atingir, de uma só vez, o Pla-
nalto, o Ministério Público e o Ju-
diciário.” Cunha disse que, apesar 
da decisão, vai manter a condu-
ção da Câmara dos Deputados 
“com independência”.

Ainda de acordo com a FO-
LHA, “Cunha se reuniu na noi-
te desta quinta com o vice-pre-
sidente Michel Temer e Renan, 
a quem anunciou que romperia 
com o governo. Segundo relatos, 
o deputado estava nervoso e, aos 
gritos, acusou o Planalto de colo-
car sua “digital” nas investigações 
para prejudicá-lo.” Temer, teria li-
gado para diversos peemedebis-
tas e “pediu apoio em sua deci-
são de manter Cunha isolado, as-
sim como numa eventual reunião 
da Executiva Nacional convoca-
da por aliados do presidente da 
Câmara”.  

A decisão de Eduardo Cunha 

foi motivada pela acusação de que 
teria recebido US$ 5 milhões em 
propina para viabilizar um contra-
to de navios-sonda da Petrobras 
para a empresa Toyo Setal. A acu-
sação foi feita pelo empresário Jú-
lio Camargo em depoimento on-
tem (16) ao juiz Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal de Curitiba, res-
ponsável pelas investigações da 
Operação Lava Jato.

Cunha reafi rmou que há uma 
tentativa por parte do governo de 
fragilizá-lo. “Está muito claro para 
mim que esta operação [Lava Jato] 
é uma orquestração do governo”, 
disse. Ele lembrou que, desde ju-
nho, o Executivo iniciou uma “de-
vassa fi scal” em suas contas. “Esse 
tipo de devassa, de cinco anos, 
é um constrangimento para um 
chefe de Poder”. Cunha diz haver 
interferência do governo nas in-
vestigações da Lava Jato, mesmo 
com o envolvimento de petistas. 
Segundo ele, esses nomes não fa-
zem parte do “processo”. “O gover-
no tem ódio de mim, não me en-

gole e fez tudo para me derrotar. 
Eu ignorei até agora este processo. 
Tem um bando de aloprados no 
Palácio”, afi rmou sem citar nomes.

O parlamentar disse que a de-
lação de Camargo é “nula” por ter 
sido feita à Justiça de primeira ins-
tância e lembrou que, como par-
lamentar, tem foro privilegiado 
e só pode ser julgado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Cunha 
disse que seus advogados vão pe-
dir a transferência do processo de 
investigação para o STF. “O juiz 
não poderia conduzir o processo 
daquela maneira. Vamos entrar 
com uma reclamação para que ve-
nha [o processo] para o Supremo e 
não fi que nas mãos de um juiz que 
acha que é dono do país.”

Anteontem (16), o presiden-
te da Casa disse que está tranqui-
lo e não teme acusações. Ele já ha-
via negado envolvimento no es-
quema investigado pela Lava Jato 
e acusou o Planalto de articu-
lar contra o Congresso Nacional, 
diante das mobilizações em torno 

de um processo de impeachment 
da presidenta Dilma Rousseff . Se-
gundo ele, Camargo foi “obrigado” 
a mentir sob orientação do procu-
rador-geral da República, Rodrigo 
Janot, e deve perder o direito à de-
lação porque está dando uma ver-
são diferente do que havia dado 
anteriormente.

“Não aconteceu nada daquilo. 
Ele [Júlio Camargo] mesmo disse 
que não entregou nada para mim. 
Entregou para um terceiro. A histó-
ria está muito mal contada. É uma 
história fantasiosa”, disse o deputa-
do, ao lembrar que este foi o quin-
to depoimento de Camargo. Para o 
parlamentar, o empresário foi pres-
sionado por Janot, que “está a servi-
ço do governo” e está atuando “em 
troca” de sua recondução ao car-
go. O mandato de Janot na Pro-
curadoria-Geral da República aca-
ba no dia 17 de setembro,. Ele pode 
ser reconduzido ao cargo pela pre-
sidenta Dilma Rousseff  por mais 
dois anos. mas precisa passar por 
nova sabatina no Senado.

Eduardo Cunha lembrou que, 
desde a divulgação da lista de Ja-
not com nomes de políticos sus-
peitos de participar de irregula-
ridades na Petrobras, tem “estra-
nhado” o envolvimento de seu 
nome e voltou a afi rmar que há 
uma clara motivação política. O 
presidente da Câmara informou 
que não vai representar contra o 
juiz Sérgio Moro, mas apenas pe-
dir a transferência do processo de 
investigação para o STF. Cunha 
disse preferir que a denúncia seja 
feita formalmente e ressaltou que 
esta ainda precisa ser aceita pelo 
Supremo. “É muito mais confortá-
vel para mim [que seja feita a de-
núncia] para sair do julgo da força-
ção de barra que está sendo feita. 
Não vejo base legal para que seja 
aceita [a denúncia], mas o fato de 
ser denunciado não quer dizer que 
sou culpado.”

PMDB
Eduardo Cunha reforçou que 

sua decisão é pessoal e disse que 
nenhum parlamentar precisa se-
guir seu posicionamento. Na prá-
tica, a decisão deve limitar-se ao 
convencimento de outros pee-
medebistas. “Vou tentar levar 
meu partido para a oposição”, 
afi rmou. Como presidente da Câ-
mara, Cunha apenas vota se hou-
ver empate em algum placar do 
plenário. 

Ele garantiu que não preten-
de prejudicar o país com sua sa-
ída da aliança. “Não tenho perfi l 
de incendiário do país.” Em nota, 
a presidência do PMDB informou 
que a manifestação de Cunha é “a 
expressão de uma posição pesso-
al” respeitada pelo partido e infor-
mou que qualquer decisão parti-
dária só pode ser tomada “após 
consulta às instâncias decisórias 
do partido: Comissão Executiva 
Nacional, Conselho Político e Di-
retório Nacional”.

CUNHA ROMPE, AUTORIZA 
CPIS E TERMINA ISOLADO
/ CULATRA /  APÓS SER ACUSADO DE RECEBER US$ 5 MILHÕES EM PROPINA, EDUARDO CUNHA ANUNCIA ROMPIMENTO E 
CPIS, MAS NÃO CONSEGUE APOIO. SEGUNDO FOLHA, PMDB AVALIA QUE ELE DEU ‘TIRO NO PÉ’, NUM SINAL DE “DESESPERO”

 ▶ Rompimento foi anunciado pela manhã, CPIs à tarde; sem obter apoio do próprio partido 

ANTONIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

Após anunciar o rompimento 
político com o governo, o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), autorizou a 
criação de  quatro comissões 
parlamentares de inquérito 
(CPIs). Elas vão investigar os 
empréstimos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), supostas 

irregularidades nos fundos 
de pensão das estatais, maus-
tratos contra animais e crimes 
cibernéticos no país.

O foco da CPI do BNDES são 
os empréstimos concedidos a 
empreiteiras e outras empresas 
investigadas na Operação 
Lava Jato. Entre 2003 e junho 
de 2014, o banco concedeu 
fi nanciamentos de R$ 2,4 bilhões 
a essas empresas. Também serão 
investigados os empréstimos para 
empresas do ramo de frigorífi cos 
e em favor de empresas do grupo 
do empresário Eike Batista, além 
dos empréstimos concedidos 
a outros países como Angola e 
Cuba, cujas informações foram 
classifi cadas de secretas.

A CPI dos Fundos de 

Pensão, apesar de ter a criação 
autorizada, só poderá funcionar 
após encerramento dos trabalhos 
da CPI do Sistema Carcerário, 
previsto para o início de agosto. 
Pelo Regimento da Câmara, 
apenas cinco CPIs podem 
funcionar ao mesmo tempo. 
Além das quatro criadas hoje, 
atualmente funciona a CPI da 
Petrobras.

O alvo da CPI será a 
Fundação dos Economiários 
Federais (Funcef), a Fundação 
Petrobras de Seguridade Social 
(Petros), a Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Banco do 
Brasil (Previ), a da Câmara dos 
Deputados e a do Instituto de 
Seguridade Social dos Correios e 
Telégrafos (Postalis).

CPIS PARA 
INVESTIGAR BNDES 
E FUNDOS SÃO 
AUTORIZADAS

 ▶ À noite, em pronunciamento nacional, Eduardo Cunha frustrou expectativa de quem esperava ataques ao Governo  

PAULO PINTO/FOTOS PÚBLICAS 

LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL

MARIETA CAZARRÉ
AGÊNCIA BRASIL

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), já havia 
ameaçado romper com o 
governo da presidenta Dilma 
Rousseff , caso não fosse 
preservado na Operação 
Lava Jato, de acordo com 
avaliação feita hoje (17) pelo 
cientista político Antônio 
Flávio Testa, da Universidade 
de Brasília (UnB). “Com 
o recrudescimento da 
crise e das difi culdades 
de relacionamento entre 
PMDB e PT, ele fez o anúncio 
de rompimento formal”, 
afi rmou. Pela manhã, Cunha 
anunciou rompimento 
político com o governo 
federal.

Segundo Antônio Testa, 
Cunha é o terceiro na linha de 
sucessão presidencial e, por 
isso, exerce uma infl uência 
muito grande. “É a primeira 
vez que vejo um presidente 
da Câmara tão independente. 
Ele coloca em discussão 
projetos que não são de 
interesse do Executivo”, 
explicou. Para o cientista, 
ele pode, inclusive, colocar 
em discussão o processo de 
impeachment da presidente 
Dilma.

David Fleischer, professor 
emérito da UnB, lembrou 
que não é a primeira vez que 
o governo perde apoio do 
Legislativo. “Isso aconteceu 
também com Fernando 
Collor, que não tinha maioria 
na Câmara e no Senado. 
Entretanto, não foi tão agudo, 
público e tão badalado.”

Fleischer argumentou 
que o rompimento é uma 
estratégia de defesa de 
Cunha. “Ele está se sentindo 
pressionado, porque foi 
denunciado. Se o Supremo 
Tribunal Federal aceitar a 
denúncia, ele será afastado 
da presidência da Câmara. É 
por isso que ele está atacando 
o procurador-geral, a Polícia 
Federal e o Ministério 
Público.”

Antônio Testa esclareceu 
que a situação do governo e 
do presidente da Câmara não 
é das melhores. “As denúncias 
envolvendo o nome dele na 
Operação Lava Jato são muito 
negativas, porque, dentro do 
próprio PMDB, não há um 
consenso sobre sua atuação.”

Na análise, Testa 
adiantou que agosto será 
um mês de crise na política 
e que questões das mais 
variadas podem vir à tona. 
“A Operação Lava Jato, 
dependendo do que for 
investigado e descoberto, 
pode trazer consequências 
nefastas para a política 
brasileira”, destacou. Fleischer 
lembrou que Cunha tem 
muito apoio na Câmara 
para confrontar a presidente 
Dilma, mas acredita ser muito 
difícil que o PMDB rompa 
totalmente com o governo.

PARA CIENTISTAS 
POLÍTICOS, 
AGOSTO 
PROMETE   
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O juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelos inquéritos 
decorrentes da Operação Lava 
Jato na primeira instância, reba-
teu ontem, por meio de nota, as 
acusações do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduardo 
Cunha. Cunha disse que o depoi-
mento do empresário Júlio Ca-
margo, anteontem (16) à Justiça 
Federal, foi ilegal. O empresário 
disse que Cunha recebeu US$ 5 
milhões em propina para viabi-

lizar um contrato de navios-son-
da entre a Petrobras e a empresa 
Toyo Setal.

“A 13ª Vara de Curitiba con-
duz ações penais contra acusa-
dos sem foro privilegiado em in-
vestigações e processos desmem-
brados pelo Supremo Tribunal 
Federal. Não cabe ao Juízo silen-
ciar testemunhas ou acusados 
na condução do processo”, dis-
se Moro em nota. Mais cedo, o 
presidente da Câmara disse que 

a delação de Júlio Camargo se-
ria nula por ter sido feita à Justi-
ça de primeira instância, porque, 
como parlamentar, tem foro pri-
vilegiado e só pode ser julgado 
pelo Supremo. “O juiz não pode-
ria conduzir o processo daquela 
maneira. Vamos entrar com uma 
reclamação para que venha [o 
processo] para o Supremo e não 
fi que nas mãos de um juiz que 
acha que é dono do país”, recla-
mou o peemedebista.

NEM TODOS OS peemedebistas 
compartilham da mesma opinião 
do presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha. Apesar de reconhe-
cer que, como o próprio justifi cou, 
trata-se de uma decisão pessoal o 
rompimento com o governo fede-
ral, o senador Garibaldi Filho diz 
que não concorda com o rompi-
mento do partido, como Eduardo 
Cunha também defendeu ontem 
em entrevista coletiva. Para Gari-
baldi, a decisão de Cunha não deve 
infl uenciar na relação do PMDB 
com o governo da Presidente Dil-
ma Rousseff  que tem o vice Mi-
chel Temer como correligionário 
de Cunha. “Eu prefi ro aguardar 
os acontecimentos dos fatos, an-
tes de me pronunciar sobre a ati-
tude do deputado. Não posso falar 
pelo partido mas se eu for ouvido 
pelo partido, eu realmente não me 
pronunciaria pelo rompimento do 
PMDB com o governo”, disse.

Ele explicou que considera 
preocupante o que o anúncio de 
Eduardo Cunha pode gerar na re-
lação entre os poderes e partidos. 
“Considero preocupante o fato po-
lítico criado com o rompimento. 
O fato tem caráter de subjetivida-
de, por isso e não posso julgar essa 
atitude dele”, concluiu. A lideran-
ça do PMDB na Câmara dos De-

putados emitiu nota à imprensa 
dizendo que vai pedir, após o re-
cesso parlamentar, uma reunião 
das instâncias superiores do par-
tido (como a Comissão Executi-
va Nacional, o Conselho Político 
e o Diretório Nacional) para tra-
tar da decisão de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), de romper politica-
mente com o governo da presi-
denta Dilma Rousseff .

O PMDB na Câmara é coman-
dado por Leonardo Picciani. A 
nota diz que as instâncias serão 
consultadas dentro de suas atri-
buições estatutárias para deliberar 
se o partido segue ou não a mes-
ma posição. Já o líder do governo 
de Dilma Rousseff , deputado José 

Guimarães (PT-CE), se pronun-
ciou afi rmando que a aliança do 
Palácio do Planalto com o PMDB 
vai continuar. 

Para o deputado Felipe Maia 
(DEM) a dissintonia entre o presi-
dente do legislativo federal e o Pla-
nalto não soa como positivo 
para a agenda política d o pais. O 
parlamentar reconhece que a re-
lação entre os poderes já estava 
abalada, mas que a Câmara estava 
conseguindo se pautar indepen-
dente da vontade do governo fe-
deral. “Esse rompimento pode re-
fl etir numa tentativa de enfraque-
cer a Câmara dos Deputados, que 
conseguiu, depois de muito tem-
po, o seu protagonismo na cena 

política, uma vez que nunca este-
ve tão forte com matéria que es-
tavam arquivadas e que foram co-
locadas na pauta, discutidas e vo-
tadas”, declara Felipe Maia. Ele 
destaca que, por outro lado, esse 
“enfraquecimento” pode signifi -
car o fortalecimento do Planalto. 
“Anteriormente a Câmara era en-
dossadora de Medidas Provisórias 
editadas pelo Governo Federal e ti-
nha deixado de ser ratifi cadora do 
governo federal graças à liderança 
do deputado Eduardo Cunha”, diz. 
Sobre os fatos que podem ter pro-
vocado a crise pessoal entre o pre-
sidente e o Governo, Maia declara 
que é preciso cautela para que não 
sejam tiradas conclusões precipi-
tadas. “A Câmara não pode se ne-
gar a aprofundar fatos que estão 
colocados na mídia, mas também 
não pode aceitar declarações que 
são postas como verdades sem 
que haja comprovações”, diz.

Rafael Motta, do PROS, ava-
lia que a questão pessoal que le-
vou Cunha a romper com o gover-
no não deve levar o PMDB a seguir 
a mesma posição. “Imagino que 
o PMDB continua na base. Já não 
existia clima amistoso entre o Pla-
nalto e a Câmara, mas o deputado 
não deverá tomar medida que afe-
te a racionalidade à frente da Câ-
mara. Acho que as atividades con-
tinuarão da mesma forma”, prevê 
Motta.

SENADOR E DEPUTADOS DO 
RN AVALIAM ROMPIMENTO

GOVERNO DIZ QUE ESPERA IMPARCIALIDADE DA CÂMARA

LÍDER AFIRMA 
QUE PMDB 
É ALIADO 
IMPORTANTE

O governo disse esperar que a 
posição do presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), de anunciar rompi-
mento com o governo, seja uma 
posição pessoal e que não se refl i-
ta nas ações de Cunha à frente da 
Casa, diz nota divulgada pelo Pa-
lácio do Planalto. “O presidente da 
Câmara anunciou uma posição de 
cunho estritamente pessoal. O go-
verno espera que esta posição não 
se refl ita nas decisões e nas ações 
da presidência da Câmara, que de-
vem ser pautados pela imparciali-
dade e pela impessoalidade”, diz a 
nota.

Além de defender a harmonia 
entre os Três Poderes, a manifes-
tação lembra que o PMDB parti-
cipou da sustentação do governo 
federal, desde a primeira eleição 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A nota cita a presença do 
vice-presidente da República, Mi-

chel Temer, de ministros e parla-
mentares do partido de Cunha, di-
zendo que eles “tiveram e conti-
nuam tendo um papel importan-
te no governo”. “E, neste momento 
em que importantes desafi os de-
vem ser enfrentados pelo país, os 
Poderes devem agir com comedi-
mento, razoabilidade e equilíbrio 
na formulação das leis e das polí-
ticas públicas”, escreveu a Secre-

taria de Comunicação Social da 
Presidência.

“O governo sempre teve e tem 
atuado com total isenção em re-
lação às investigações realizadas 
pelas autoridades competentes, 
só intervindo quando há indícios 
de abuso ou desvio de poder pra-
ticados por agentes que atuam 
no campo das suas atribuições”, 
informa.

A nota explica que a Re-
ceita Federal integra a força-
-tarefa que participa das in-
vestigações da Operação Lava 
Jato, “atuando no âmbito das 
suas competências legais, em 
conjunto com a Polícia Fede-
ral e o Ministério Público Fe-
deral, seguindo determinações 
dos órgãos responsáveis pelas 
investigações”.

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

O GOVERNO ESPERA 
QUE ESTA POSIÇÃO 
NÃO SE REFLITA NAS 
DECISÕES E NAS AÇÕES 
DA PRESIDÊNCIA DA 
CÂMARA”

Presidência da República
Trecho da nota 

Após o presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), anunciar 
seu rompimento político com 
o governo da presidenta Dilma 
Rousseff  e pedir que seu partido 
faça o mesmo, o líder do governo 
na Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE), disse hoje 

(17) que o PMDB é importante e 
fundamental aliado.

Guimarães disse respeitar a 
decisão de Cunha, mas fez um 
apelo pela “impessoalidade” 
na condução da Câmara. 
Cunha acusa o governo de, em 
articulação com o procurador-
geral da República, Rodrigo Janot, 
trabalhar para envolvê-lo nas 
investigações da Operação Lava 
Jato, com o intuito de fragilizá-lo.

“O governo federal não tem 
e nem pode ter interferência 
alguma [nas investigações 
da Lava Jato], uma vez que as 

instituições funcionam dentro da 
legalidade. Não é o governo que 
fará juízo do que é certo ou errado 
nas investigações”, afi rmou. 
“Repeito a decisão do presidente 
Eduardo Cunha, mas sabemos 
que o PMDB tem entre seus 
valores a defesa dos princípios do 
Estado de Direito, pautados pela 
impessoalidade e imparcialidade”, 
sustentou.

O peemedebista anunciou 
o rompimento com o governo 
e disse que, como político, 
vai tentar, no congresso 
do partido, em setembro, 

convencer a legenda a seguir 
o mesmo caminho. Cunha 
disse que, apesar da decisão, 
vai manter a condução da 
Câmara dos Deputados “com 
independência”.

Em nota divulgada hoje, o 
PMDB disse que a manifestação 
de Cunha expressa uma posição 
pessoal, e toda e qualquer decisão 
partidária só pode ser tomada 
após consulta às instâncias 
diretórias do partido, que são a 
comissão executiva nacional, o 
conselho político e o diretório 
nacional.

 ▶ Sérgio Moro nega direcionamento

 ▶ Senador Garibaldi Filho, do PMDB, é contrário ao rompimento 
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A DEFESA DO ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva entrou on-
tem (17) com pedido no Con-
selho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) para suspen-
der o inquérito aberto pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
para investigá-lo por tráfi co de 
infl uência.

Segundo o processo de in-
vestigação aberto pelo procura-
dor Valtan Timbó Mendes Furta-
do, da Procuradoria da Repúbli-
ca no Distrito Federal, na quinta-
-feira (16), o objetivo é averiguar 
suposto tráfi co de infl uência in-
ternacional do ex-presidente 
Lula para favorecer a Construto-
ra Odebrecht, uma das emprei-
teiras investigadas na Operação 
Lava Jato.

Os advogados do ex-pre-
sidente argumentam que Val-
tan Furtado teria interferido em 
apuração conduzida pela procu-
radora Mirella Aguiar, que está 
de férias. Ainda de acordo com 
o pedido de suspensão, é falso o 
argumento usado pelo procura-
dor para pedir a instauração do 
processo: a iminência de esgota-

mento do prazo de tramitação.
De acordo com o pedido dos 

advogados, o procurador instau-
rou o processo investigatório cri-
minal (PIC) contra o ex-presiden-
te no último dia 8 – um dia an-
tes de serem protocolados junto 
ao Ministério Público os esclare-
cimentos da defesa de Lula aos 
questionamentos da Notícia de 
Fato – portanto, desconsideran-
do o direito de ampla defesa, ga-
rantido pela Constituição. 

O prazo fi nal para entre-
ga da defesa do ex-presidente, 
conforme defi nição da procu-
radora titular, era 11 de julho. 
Já o prazo fi nal para o processo 
de apuração preliminar como 
um todo, que antecede a deci-
são de abertura do PIC, era 18 
de setembro.

Eles também dizem que Val-
tan Furtado não integra os ór-
gãos do Ministério Público que 
poderiam se ocupar da investi-
gação enquanto Mirella está em 
férias. De acordo com os advo-
gados, houve “violação dos de-
veres funcionais” por parte do 
procurador.

A NECESSIDADE DE participação 
do governo federal no fi nancia-
mento da segurança pública nos 
estados foi uma das reivindica-
ções apresentadas hoje (17), du-
rante o Encontro de Governa-
dores do Nordeste, em Teresi-
na. Quem ouviu as demandas 
dos governadores foi a secretária 
nacional de Segurança Pública 
do Ministério da Justiça, Regina 
Miki, que compareceu ao even-
to representando o ministro José 
Eduardo Cardozo.

Ela defendeu a criação de 
uma política de segurança pú-
blica com fonte de fi nanciamen-
to próprio, baseada na aquisição 
de equipamentos, na capacita-
ção de agentes e no desenvol-
vimento de um procedimento 
operacional padrão. Os gover-
nadores pediram dinheiro para 
a construção de novas unida-
des prisionais. No Rio Grande 
do Norte, o défi cit é de 4 mil va-
gas, disse o governador Robin-
son Faria.

Ele destacou que não conse-

gue sanar essa carência sem re-
cursos. “Como posso construir 
presídios se mal posso pagar os 
servidores? Só vejo uma maneira 
de resolver: que o governo fede-
ral crie uma modalidade de so-
corro aos estados para a cons-
trução de novas unidades no 
Nordeste.”O governador da Pa-
raíba, Ricardo Coutinho, foi mais 
enfático e sugeriu a federalização 
dos presídios.

A prática atual de encarcera-
mento foi criticada pela secretá-
ria de Segurança Pública. Segun-
do Regina Miki, 40% das pessoas 
no sistema penitenciário brasi-
leiro são presos provisórios, que 
permanecem detidos durante 
mais tempo do que o devido por 
causa da lentidão no julgamento 
dos processos.

“Estamos ocupando os cár-
ceres com pessoas que não deve-
riam estar lá e deixando de fora 
mais de 200 mil mandados [de 
prisão] a serem executados por 
falta de vagas”, disse a secretá-
ria, para quem o encarceramen-
to deveria ser destinado somen-
te a condenados por crimes de 
maior potencial ofensivo.

 ▶ Robinson Faria pediu recursos para construção de novos presídios 
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O juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelos inquéritos 
decorrentes da Operação Lava 
Jato na primeira instância, reba-
teu ontem, por meio de nota, as 
acusações do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduardo 
Cunha. Cunha disse que o depoi-
mento do empresário Júlio Ca-
margo, anteontem (16) à Justiça 
Federal, foi ilegal. O empresário 
disse que Cunha recebeu US$ 5 
milhões em propina para viabi-

lizar um contrato de navios-son-
da entre a Petrobras e a empresa 
Toyo Setal.

“A 13ª Vara de Curitiba con-
duz ações penais contra acusa-
dos sem foro privilegiado em in-
vestigações e processos desmem-
brados pelo Supremo Tribunal 
Federal. Não cabe ao Juízo silen-
ciar testemunhas ou acusados 
na condução do processo”, dis-
se Moro em nota. Mais cedo, o 
presidente da Câmara disse que 

a delação de Júlio Camargo se-
ria nula por ter sido feita à Justi-
ça de primeira instância, porque, 
como parlamentar, tem foro pri-
vilegiado e só pode ser julgado 
pelo Supremo. “O juiz não pode-
ria conduzir o processo daquela 
maneira. Vamos entrar com uma 
reclamação para que venha [o 
processo] para o Supremo e não 
fi que nas mãos de um juiz que 
acha que é dono do país”, recla-
mou o peemedebista.

Nem todos os peemedebistas 
compartilham da mesma opinião 
do presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha. Apesar de reconhe-
cer que, como o próprio justifi cou, 
trata-se de uma decisão pessoal o 
rompimento com o governo fede-
ral, o senador Garibaldi Filho diz 
que não concorda com o rompi-
mento do partido, como Eduardo 
Cunha também defendeu ontem 
em entrevista coletiva. Para Gari-
baldi, a decisão de Cunha não deve 
infl uenciar na relação do PMDB 
com o governo da Presidente Dil-
ma Rousseff  que tem o vice Mi-
chel Temer como correligionário 
de Cunha. “Eu prefi ro aguardar 
os acontecimentos dos fatos, an-
tes de me pronunciar sobre a ati-
tude do deputado. Não posso falar 
pelo partido mas se eu for ouvido 
pelo partido, eu realmente não me 
pronunciaria pelo rompimento do 
PMDB com o governo”, disse.

Ele explicou que considera 
preocupante o que o anúncio de 
Eduardo Cunha pode gerar na re-
lação entre os poderes e partidos. 
“Considero preocupante o fato po-
lítico criado com o rompimento. 
O fato tem caráter de subjetivida-
de, por isso e não posso julgar essa 
atitude dele”, concluiu. A lideran-
ça do PMDB na Câmara dos De-

putados emitiu nota à imprensa 
dizendo que vai pedir, após o re-
cesso parlamentar, uma reunião 
das instâncias superiores do par-
tido (como a Comissão Executi-
va Nacional, o Conselho Político 
e o Diretório Nacional) para tra-
tar da decisão de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), de romper politica-
mente com o governo da presi-
denta Dilma Rousseff .

O PMDB na Câmara é coman-
dado por Leonardo Picciani. A 
nota diz que as instâncias serão 
consultadas dentro de suas atri-
buições estatutárias para deliberar 
se o partido segue ou não a mes-
ma posição. Já o líder do governo 
de Dilma Rousseff , deputado José 

Guimarães (PT-CE), se pronun-
ciou afi rmando que a aliança do 
Palácio do Planalto com o PMDB 
vai continuar. 

Para o deputado Felipe Maia 
(DEM) a dissintonia entre o presi-
dente do legislativo federal e o Pla-
nalto não soa como positivo 
para a agenda política d o pais. O 
parlamentar reconhece que a re-
lação entre os poderes já estava 
abalada, mas que a Câmara estava 
conseguindo se pautar indepen-
dente da vontade do governo fe-
deral. “Esse rompimento pode re-
fl etir numa tentativa de enfraque-
cer a Câmara dos Deputados, que 
conseguiu, depois de muito tem-
po, o seu protagonismo na cena 

política, uma vez que nunca este-
ve tão forte com matéria que es-
tavam arquivadas e que foram co-
locadas na pauta, discutidas e vo-
tadas”, declara Felipe Maia. Ele 
destaca que, por outro lado, esse 
“enfraquecimento” pode signifi -
car o fortalecimento do Planalto. 
“Anteriormente a Câmara era en-
dossadora de Medidas Provisórias 
editadas pelo Governo Federal e ti-
nha deixado de ser ratifi cadora do 
governo federal graças à liderança 
do deputado Eduardo Cunha”, diz. 
Sobre os fatos que podem ter pro-
vocado a crise pessoal entre o pre-
sidente e o Governo, Maia declara 
que é preciso cautela para que não 
sejam tiradas conclusões precipi-
tadas. “A Câmara não pode se ne-
gar a aprofundar fatos que estão 
colocados na mídia, mas também 
não pode aceitar declarações que 
são postas como verdades sem 
que haja comprovações”, diz.

Rafael Motta, do PROS, ava-
lia que a questão pessoal que le-
vou Cunha a romper com o gover-
no não deve levar o PMDB a seguir 
a mesma posição. “Imagino que 
o PMDB continua na base. Já não 
existia clima amistoso entre o Pla-
nalto e a Câmara, mas o deputado 
não deverá tomar medida que afe-
te a racionalidade à frente da Câ-
mara. Acho que as atividades con-
tinuarão da mesma forma”, prevê 
Motta.

SENADOR E DEPUTADOS DO 
RN AVALIAM ROMPIMENTO

GOVERNO DIZ QUE ESPERA IMPARCIALIDADE DA CÂMARA

LÍDER AFIRMA 
QUE PMDB 
É ALIADO 
IMPORTANTE

O governo disse esperar que a 
posição do presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), de anunciar rompi-
mento com o governo, seja uma 
posição pessoal e que não se refl i-
ta nas ações de Cunha à frente da 
Casa, diz nota divulgada pelo Pa-
lácio do Planalto. “O presidente da 
Câmara anunciou uma posição de 
cunho estritamente pessoal. O go-
verno espera que esta posição não 
se refl ita nas decisões e nas ações 
da presidência da Câmara, que de-
vem ser pautados pela imparciali-
dade e pela impessoalidade”, diz a 
nota.

Além de defender a harmonia 
entre os Três Poderes, a manifes-
tação lembra que o PMDB parti-
cipou da sustentação do governo 
federal, desde a primeira eleição 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A nota cita a presença do 
vice-presidente da República, Mi-

chel Temer, de ministros e parla-
mentares do partido de Cunha, di-
zendo que eles “tiveram e conti-
nuam tendo um papel importan-
te no governo”. “E, neste momento 
em que importantes desafi os de-
vem ser enfrentados pelo país, os 
Poderes devem agir com comedi-
mento, razoabilidade e equilíbrio 
na formulação das leis e das polí-
ticas públicas”, escreveu a Secre-

taria de Comunicação Social da 
Presidência.

“O governo sempre teve e tem 
atuado com total isenção em re-
lação às investigações realizadas 
pelas autoridades competentes, 
só intervindo quando há indícios 
de abuso ou desvio de poder pra-
ticados por agentes que atuam 
no campo das suas atribuições”, 
informa.

A nota explica que a Re-
ceita Federal integra a força-
-tarefa que participa das in-
vestigações da Operação Lava 
Jato, “atuando no âmbito das 
suas competências legais, em 
conjunto com a Polícia Fede-
ral e o Ministério Público Fe-
deral, seguindo determinações 
dos órgãos responsáveis pelas 
investigações”.

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

O GOVERNO ESPERA 
QUE ESTA POSIÇÃO 
NÃO SE REFLITA NAS 
DECISÕES E NAS AÇÕES 
DA PRESIDÊNCIA DA 
CÂMARA”

Presidência da República
Trecho da nota 

Após o presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), anunciar 
seu rompimento político com 
o governo da presidenta Dilma 
Rousseff  e pedir que seu partido 
faça o mesmo, o líder do governo 
na Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE), disse hoje 

(17) que o PMDB é importante e 
fundamental aliado.

Guimarães disse respeitar a 
decisão de Cunha, mas fez um 
apelo pela “impessoalidade” 
na condução da Câmara. 
Cunha acusa o governo de, em 
articulação com o procurador-
geral da República, Rodrigo Janot, 
trabalhar para envolvê-lo nas 
investigações da Operação Lava 
Jato, com o intuito de fragilizá-lo.

“O governo federal não tem 
e nem pode ter interferência 
alguma [nas investigações 
da Lava Jato], uma vez que as 

instituições funcionam dentro da 
legalidade. Não é o governo que 
fará juízo do que é certo ou errado 
nas investigações”, afi rmou. 
“Repeito a decisão do presidente 
Eduardo Cunha, mas sabemos 
que o PMDB tem entre seus 
valores a defesa dos princípios do 
Estado de Direito, pautados pela 
impessoalidade e imparcialidade”, 
sustentou.

O peemedebista anunciou 
o rompimento com o governo 
e disse que, como político, 
vai tentar, no congresso 
do partido, em setembro, 

convencer a legenda a seguir 
o mesmo caminho. Cunha 
disse que, apesar da decisão, 
vai manter a condução da 
Câmara dos Deputados “com 
independência”.

Em nota divulgada hoje, o 
PMDB disse que a manifestação 
de Cunha expressa uma posição 
pessoal, e toda e qualquer decisão 
partidária só pode ser tomada 
após consulta às instâncias 
diretórias do partido, que são a 
comissão executiva nacional, o 
conselho político e o diretório 
nacional.

 ▶ Sérgio Moro nega direcionamento

 ▶ Senador Garibaldi Filho, do PMDB, é contrário ao rompimento 
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A DEFESA DO ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva entrou on-
tem (17) com pedido no Con-
selho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) para suspen-
der o inquérito aberto pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
para investigá-lo por tráfi co de 
infl uência.

Segundo o processo de in-
vestigação aberto pelo procura-
dor Valtan Timbó Mendes Furta-
do, da Procuradoria da Repúbli-
ca no Distrito Federal, na quinta-
-feira (16), o objetivo é averiguar 
suposto tráfi co de infl uência in-
ternacional do ex-presidente 
Lula para favorecer a Construto-
ra Odebrecht, uma das emprei-
teiras investigadas na Operação 
Lava Jato.

Os advogados do ex-pre-
sidente argumentam que Val-
tan Furtado teria interferido em 
apuração conduzida pela procu-
radora Mirella Aguiar, que está 
de férias. Ainda de acordo com 
o pedido de suspensão, é falso o 
argumento usado pelo procura-
dor para pedir a instauração do 
processo: a iminência de esgota-

mento do prazo de tramitação.
De acordo com o pedido dos 

advogados, o procurador instau-
rou o processo investigatório cri-
minal (PIC) contra o ex-presiden-
te no último dia 8 – um dia an-
tes de serem protocolados junto 
ao Ministério Público os esclare-
cimentos da defesa de Lula aos 
questionamentos da Notícia de 
Fato – portanto, desconsideran-
do o direito de ampla defesa, ga-
rantido pela Constituição. 

O prazo fi nal para entre-
ga da defesa do ex-presidente, 
conforme defi nição da procu-
radora titular, era 11 de julho. 
Já o prazo fi nal para o processo 
de apuração preliminar como 
um todo, que antecede a deci-
são de abertura do PIC, era 18 
de setembro.

Eles também dizem que Val-
tan Furtado não integra os ór-
gãos do Ministério Público que 
poderiam se ocupar da investi-
gação enquanto Mirella está em 
férias. De acordo com os advo-
gados, houve “violação dos de-
veres funcionais” por parte do 
procurador.

A NECESSIDADE DE participação 
do governo federal no fi nancia-
mento da segurança pública nos 
estados foi uma das reivindica-
ções apresentadas hoje (17), du-
rante o Encontro de Governa-
dores do Nordeste, em Teresi-
na. Quem ouviu as demandas 
dos governadores foi a secretária 
nacional de Segurança Pública 
do Ministério da Justiça, Regina 
Miki, que compareceu ao even-
to representando o ministro José 
Eduardo Cardozo.

Ela defendeu a criação de 
uma política de segurança pú-
blica com fonte de fi nanciamen-
to próprio, baseada na aquisição 
de equipamentos, na capacita-
ção de agentes e no desenvol-
vimento de um procedimento 
operacional padrão. Os gover-
nadores pediram dinheiro para 
a construção de novas unida-
des prisionais. No Rio Grande 
do Norte, o défi cit é de 4 mil va-
gas, disse o governador Robin-
son Faria.

Ele destacou que não conse-

gue sanar essa carência sem re-
cursos. “Como posso construir 
presídios se mal posso pagar os 
servidores? Só vejo uma maneira 
de resolver: que o governo fede-
ral crie uma modalidade de so-
corro aos estados para a cons-
trução de novas unidades no 
Nordeste.”O governador da Pa-
raíba, Ricardo Coutinho, foi mais 
enfático e sugeriu a federalização 
dos presídios.

A prática atual de encarcera-
mento foi criticada pela secretá-
ria de Segurança Pública. Segun-
do Regina Miki, 40% das pessoas 
no sistema penitenciário brasi-
leiro são presos provisórios, que 
permanecem detidos durante 
mais tempo do que o devido por 
causa da lentidão no julgamento 
dos processos.

“Estamos ocupando os cár-
ceres com pessoas que não deve-
riam estar lá e deixando de fora 
mais de 200 mil mandados [de 
prisão] a serem executados por 
falta de vagas”, disse a secretá-
ria, para quem o encarceramen-
to deveria ser destinado somen-
te a condenados por crimes de 
maior potencial ofensivo.
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Tivemos um período de 
certa bonança, mas estes 
tempos acabaram e a 
seca está se impondo”.

INTERESSE SUSPENSO
A defi nição da empresa que 

para gerir os contratos de crédito 
consignado na folha de pagamen-
to do Governo do Estado conti-
nua complicada. Depois de cinco 
meses do serviço paralisado pela 
suspensão unilateral do contrato 
então vigente, o processo de “ma-
nifestação de interesse”, convoca-
do para a última quinta-feira, foi 
suspenso “por decisão judicial”, 
até ulterior deliberação. Mais de 
cem mil servidores estão sem 
acesso ao benefício, desde a sus-
pensão do contrato com a emprea 
Zetrosoft, de Minas Gerais.

MÃO DE OBRA
O SENAT (Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Transporte, vai 
na frente em matéria de qualifi -
cação de mão de obra para aten-
der a demanda do “Hub” da Lan/
Tam, caso o Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves seja o escolhido 
Já foi defi nido um conjunto de 30 
cursos distintos para capacitação 
de trabalhadores do transporte 
aéreo, segundo o Presidente da Fe-
tornor, sr. Eudo Laranjeiras.

ROBINSON NO RÁDIO

O govenador Robinson Fa-
ria vai ter um programa de rádio 
para chamar de seu. Ele aprovou 
o projeto que vai lhe permitir utili-
zar uma outra plataforma para se 
comunicar diretamente com o ci-
dadão utilizando as emissoras de 
maior penetração em cada região. 
Se tudo andar nos conformes, o 
programa começa em Agosto.

LEI DA TITULARIDADE
Depois de 20 anos uma cen-

tena de agriultores que formam 
o Distrito Irrigado do Baixo Assu 
podem ter sua situação fundiária 
normalizada, em razão da aprova-
ção de uma Lei, pela Assembléia 
Legislativa, que assegura a titulari-
dade das terras a quem nelas tra-
balha. Aprovada quinta-feira a Lei 
foi encaminhada para sanção pelo 
Governador do Estado.

CAMINHOS DE PIPA
O Governo do Estado forma-

liza dois contratos, com dispen-
sa de licitação, para melhorar os 
acessos à Praia de Pipa, com a im-
plementação de servil]cós de con-
servação rodoviária a Rodovia RN-
003, no trecgo Goianinha-Tibau do 
Sul-Pipa.

TEATROS INTERDITADOS
O Governo do Rio Grande do Norte é dono de dois teatros em 

Natal. Os dois estão fechados. Interditados. Tanto o Teatro de Cul-
tura Popular, instalação pela sensibilidade de François Silvestre, 
quando Presidente da Fundação José Augusto, além do centenário 
Teatro Alberto Maranhão que teve mantida a sua interdição, por 
decisão da 3ª Câmara Civil do Tribunal de Justiça tomada esta se-
mana. Esta decisão determina que, até serem adotadas as medi-
das para implementação de obras e reformas estruturais no prédio, 
para que sejam adequadas às condições de segurança exigidas pelo 
Corpo de Bombeiros Militar e pelo Código Estadual de Segurança 
contra Incêndio e Pânico a casa de espetáculos seja interditada. 
Medida determinada pela Justiça, de forma a garantir a segurança 
dos funcionários e frequentadores do teatro. Também foi mantida 
multa diária no valor de R$ 10 mil em caso de descumprimento.

Uma sociedade, como a nossa, tão permeável aos símbolos e 
signos que marcam o mais amplo conceito de comunicação, não 
pode deixar de juntar os dois fatos permitindo que conclusões 
mais amplas possam ser tiradas. Afi nal de contas trata-se de dois 
símbolos das ações culturais do Governo do Estado que, de uma 
hora para outra, são retirados do jogo pela falta de cumprimento 
de algumas das obrigações mínimas de quem tem a responsabili-
dade de manter e programar as duas casas de espetáculo, que são 
mecanismos importantes de promoção e difusão cultural.

Como já foi colocado, são casos emblemáticos, que não po-
dem deixar de ser examinados como tal. Afi nal de contas, a inter-
dição do Teatro Alberto Maranhão, foi determinada em razão de 
uma ação ajuizada em 2010 e que, passados mais de cinco anos, 
as reformas necessárias e as adequações estruturais no prédio do 
teatro não foram atendidas, conforme atestado do Corpo de Bom-
beiros, invocada pelo desembargador João Rebouças, relator do 
recurso, apresentam “razão pela qual há injustifi cável inadimple-
mento das obrigações impostas pela Constituição Federal por par-
te dos recorrentes”.

A existência de dois teatros fechados vai muito além de com-
prometer, apenas, a política (ou falta de política) cultural do Gover-
no do Estado que tem expostas a sua incapacidade de conseguir, 
ao menos manter em funcionamento aquilo que traduz um míni-
mo a ser feito, como vinha sendo feito por toso os governos que o 
antecederam nos últimos cem anos. Nem se diga que este fato não 
foi levado em conta: O desembargador João Rebouças pondera 
que a medida de interdição, “embora inicialmente antipática para 
aqueles que frequentam e usufruem de um dos poucos espaços 
de lazer e cultura da capital do Estado, é necessária e mais – é ur-
gente –, pois a manutenção e o funcionamento de um prédio das 
dimensões do Teatro Alberto Maranhão (…), sem as condições de 
segurança adequadas e recomendadas pelo Corpo de Bombeiros 
pode trazer danos severos – lesões e até mortes – às pessoas que 
lá frequentam”.

Mas o que não se pode aceitar é que medidas extremas como 
esta não provoquem uma pronta reação das autoridades do setor. 
Além dos dois teatros fechados em Natal, existe um sem funcionar 
em Mossoró e outro em Caicó. E não se consegue identifi car qual-
quer ação para mudar esta realidade.

 ▶ As matrículas de alunos regulares da 
UFRN para o segundo semestre letivo 
podem ser feitas até o meio dia de hoje, 
pelo sistema SIGAA.

 ▶ O Governo do Estado abriu um crédito 
suplementar de R$ 10.611.000,00 para 
construção, ampliação e recuperação de 
açudes e barragens.

 ▶ A programação especial de hoje do 

programa “Casa das Palavras”, na Cidade 
da Criança, foi adiada em razão das 
chuvas esperadas.

 ▶ O Tribunal de Justiça entrou no Wat´s 
Up. Quem quiser acompanhar suas 
notícias se ligue no 98899 88419.

 ▶ No Praia Shopping hoje tem nova 
edição da 16ª Feira de Miniempresas do 
Programa Junior Achivement.

 ▶ O Portage Norte Shopping está com 
uma programação “Férias Divertidas” 
com programação diária e espetáculos 
aos sábados.

 ▶ Completa 100 anos no dia de hoje 
que Natal ganhava um novo jornal: “O 
Aeroplano”.

 ▶ Lei do deputado Albert Dickson obriga 
empresas que restem serviço ao Goveno 

tenham 10% de empregados com 
defi ciência física.

 ▶ Sancinada a Lei Municipal que institui 
o “Setembro Dourado”, como o mês de 
campanha para diagnóstico precoce do 
câncer infanto-juvenil.

 ▶ Instituída a Comissão Organizadora da 
3ª Conferência de Políticas Para Mulheres, 
que será realizada dia 16 de Setembro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR GARIBALDI ALVES PEDINDO PRESSA NO ENFRENTAMENTO DA SECA

ESTACIONAMENTO 
ROTATIVO

Ato da Mesa da Assembléia 
Legislativa tenta regulamentar a 
situação do estacionamento de 
veículos no sub-solo do prédio do 
Palácio José Augusto e dos seus 
anexos, com a defi nição de vagas 
rotativas privativas dos Deputa-
dos Estaduais.

SITE DO SEMI ÁRIDO
Uma equipe multidisciplinar de 

cinco instituições de ensino supe-
rior do Brasil criou um site para di-
vulgar informações sobre a conser-
vações e recuperação dos recursos 
naturais do semi árido brasileiro, 
“Mergulhando ciências no semi ári-
do: http://mergulahandocienciais-
nosemiarido.weebly.com/com/
materiais.html. O projeto é coor-
denador pela professora Magnólia 
Fernandes Florêncio de Araújo, da 
UFRN, que participa do projeto ao 
lado da UFRESA, Universidade Fe-
deral de Campina Grande, UERN e 
Universidade de Ouro Preto.

NOVA PROFISSÃO
Você conhece alguém que exer-

ça a profi ssão de “Operador”. Quem 
acompanha o noticiário da Opera-
ção Lava a Jato, não tem dúvidas 
que se trata de um segmento bas-
tante valorizando, embora sujeito a 
indesejáveis acidentes de percurso.

ANOS DE OURO

A Tv Universitária homena-
geia e maestro Valdemar Ernesto, 
represido, hoje, às 18h30m o pro-
grama “Memória Viva”, gravado 
em Março de 2010 com o maestro 
e pianista Valdemar Ernesto, en-
trevistado pelo jornalista Woden 
Madruga e pelo médico Maurício 
Macedo. O programa tem apre-
sentação de Tarcísio Gurgel.

TEMPO DE INOVAR
Para incentivar o desenvolvi-

mento de práticas inovadoras de 
gestão em organizações do gover-
no federal; disseminar soluções 
inovadoras e inspirem referência 
para outras instituições foi criado 
o Concurso Inovação na Gestão 
Pública Federal que chega a sua 
20ª Edição. A Universidade Federal 
anuncia a abertura de inscrições 
que vão até o dia 17 de Agosto, ofe-
recendo aos concorrentes, possibi-
lidade de intercâmbio no exterior 
com entidades internacionais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O hub e a copa

A terra tremeu

A possibilidade de o Rio Grande do Norte sediar o centro de cone-
xões da TAM tem gerado uma série de medidas e de anúncios de pro-
vidências que, sob determinada visão, se assemelham ao período em 
que o estado foi sede dos jogos da copa do mundo. 

É que na luta para receber o “hub” da companhia aérea, uma dos 
diferenciais é a infraestrutura. Então, todos os estados que pleiteam 
o investimento, notadamente Pernambuco e Ceará, que rivalizam 
com o RN, estão correndo para apresentar suas vantagens ou para 
concluir obras e implantar serviços que possam ser contabilizados 
favoravelmente.

Em Natal, além do ritmo mais intenso para concluir as obras de 
acesso ao novo aeroporto, por exemplo, o que está previsto para o fi -
nal do ano, a corrida é para estender o acesso ferroviário até o termi-
nal aéreo, num projeto há muito tempo aguardado e que já havia rece-
bido sinalização de melhora durante o período do mundial.

A necessidade de melhorar a mobilidade urbana continua sendo 
uma prioridade, independente de qualquer grande investimento de 
fora que venha a ser feito. As grandes metrópoles sofrem hoje com a 
quantidade de veículos em suas vias, em desproporção aos trechos 
para escoamento do tráfego. O resultado é que a qualquer hora do dia 
vencer os entraves no trânsito é tarefa árdua. 

A cidade que conseguir trabalhar melhor seu desenvolvimento 
– transformando-o em sustentável - terá, certamente, de avançar no 
quesito mobilidade urbana, o que inclui dotar o transporte público de 
mais efi ciência e de capilaridade, indo além dos serviços de ônibus, 
praticamente o único oferecido hoje em dia.

É por isso que tanto se defende a instalação dos veículos leve so-
bre trilhos, caso do RN, e da ampliação e criação de metrôs, inclusive 
de superfície, caso de outros estados que há mais tempo se “antena-
ram” a ponto de tratarem o metrô como solução. 

Nestes locais, o debate hoje é como ampliar o serviço de metrô. 
Para quem não tem nem metrô, caso do RN, é preciso pensar em saí-
das que apresentem bons resultados no controle do trânsito.

De todo modo, assim como o fato de sediar jogos do mundial de 
futebol acabou trazendo investimentos para Natal e para o RN – ain-
da que todos os projetos anunciados não tenham fi cado prontos ain-
da -, é de se esperar que a disputa pelo hub, independente da escolha 
da TAM, possa trazer como consequência a aplicação de recursos a 
fi m de melhorar a qualidade de vida no estado.

Ideal mesmo é que não fosse preciso a iminência de receber gran-
des eventos ou disputar novos negócios para que o estado pensasse 
em melhorar a sua infraestrutura. Esta deve ser preocupação constan-
te dos gestores públicos, a todo tempo.

O presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo “sede de poder” 
Cunha, rompeu ontem com o governo Dilma Rousseff . Vá lá, os dois já 
não se bicavam mesmo, mas ninguém contava com uma antecipação 
do grande Cisma, catalisado pelas acusações contra Cunha na opera-
ção Lava Jato. O lobista Júlio Camargo acusou o deputado de ter rece-
bido  cinco milhões de dólares de propina. 

Quem esperava um explosivo discurso de Cunha, ontem à noi-
te, no programa institucional da Câmara dos Deputados que foi vei-
culado em rede nacional, frustrou-se. Um Cunha tranquilo discur-
sou como se estivesse cantando e resumiu-se a citar as ações de sua 
gestão. 

Talvez o programa tenha sido gravado antes do anúncio do rompi-
mento. Talvez não e ali não fosse exatamente o espaço mais apropria-
do para declarar guerra ao governo, justamente por envolver toda a 
instituição do Parlamento. 

Mas não é pela falta de beligerância do programa que o campo de 
batalha não esteja armado. 

Se já se vangloriava por dar independência e relevo à Câmara 
(tradicionalmente tida como carimbadora dos projetos do Executi-
vo), impondo uma pauta própria e derrubando várias matérias im-
portantes do governo Dilma, o que virá agora é uma grande e ten-
sa incerteza. 

De cara, Cunha, após ter anunciado o rompimento, autorizou a 
criação de três Comissões Parlamentares de Inquérito (CPI’s), sendo 
um a famigerada CPI do Banco Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), alvo de críticas da oposição pela falta de trans-
parência na concessão de alguns empréstimos. 

O assunto deixa o governo de cabelo em pé. Assim como a CPI dos 
fundos de pensão, muitos deles tendo várias perdas fi nanceiras após 
as aventuras da presidente Dilma (populismo tarifário com a energia 
elétrica e taxa de juros, gestão ideológica da Petrobras, contabilidade 
criativa e outros malabarismos terem levado a economia brasileira a 
caminho do brejo). 

O que vem pela frente coloca mais gasolina na crise político-eco-
nômica que o Brasil vive. O mercado respondeu rápido e, ontem, a 
bolsa caiu e o dólar subiu, dois dos maiores termômetros entre os 
investidores. 

O clima ruim será levemente amenizado pelo recesso parlamen-
tar, mas Cunha já avisou: “Posso até me ferrar, mas levo o governo jun-
to”, como quem não tem a menor sombra de dúvida de que o governo 
está por trás das denúncias contra ele. 

Acho que nem os mais radicais, conspiratórios e reacionários opo-
sitores, como os que pediram uma intervenção militar há poucos me-
ses, conseguem imaginar que dupla Moro e Janot uma hora investi-
gam petistas e noutra seguem o desejo deles. 

Se Cunha não for afastado da presidência da Câmara, o Brasil está 
prestes a testemunhar o maior festival de chantagens entre os pode-
res já visto em sua história. 

Editorial

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0127/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

21 de Agosto de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa para execução de obras e serviços, com fornecimento de
materiais, para a complementação do Sistema de Esgotamento Sanitário de Pium, Cotovelo e
Pirangi, em Parnamirim/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0031 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 20 deAgosto de 2015. Informações pelo telefone
nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0062/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

14 de Agosto de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de material hidráulico (tubos) para uso da
CAERN, conforme Ordem de Licitação nº. 0047 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 13 deAgosto de 2015. Informações pelo telefone
nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou no e-mail .

Natal/RN, 17 de Julho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0088/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

20 de Agosto de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de diversos tipos de conjuntos motobombas
submersos a serem utilizados nos serviços de manutenção mecânica em todo o âmbito da CAERN,
conforme Ordem de Licitação nº. 0070 - E/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações no Portal RN
COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 21 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00
horas, até às 09h00 horas do dia 19 deAgosto de 2015. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145
ou fax nº. (84) 3232-4160 ou no e-mail .

Natal/RN, 17 de Julho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0105/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

(EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO PORTE)

Objeto

Aviso

18 de Agosto de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de serviços de assistência psicopedagógica e tratamento reabilitador a
portadores de transtornos mentais de natureza grave, para empregados da CAERN e seus
dependentes legais, conforme Ordem de Licitação nº. 072/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações no Portal RN
COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 21 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00
horas, até às 09h00 horas do dia 17 deAgosto de 2015. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145
ou fax nº. (84) 3232-4160 ou no e-mail .

Natal/RN, 17 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0112/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

11 de Agosto de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação dos serviços de cobrança de débitos, corte, religação e fiscalização, em
todas as regionais da CAERN, separadas por LOTE, conforme Termo de Referência e Ordem de
Licitação nº. 005/2015 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 10 deAgosto de 2015. Informações pelo telefone
nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou no e-mail .

Natal/RN, 17 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0010/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
17 de Agosto de 2015 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de uma máquina balanceadora industrial para aprimorar a qualidade dos
serviços da oficina mecânica, conforme Ordem de Licitação nº 0031 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site na
aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 2115 de Julho de 2015 até o dia 14 de Agosto de
2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 17 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0175/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
12 de Agosto de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de 08 (oito) tanques pipas em aço inox, com capacidade para 8.000 (oito mil)
litros, para transportes de água potável nos abastecimentos emergenciais das diversas Regionais
da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 018/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação que está a data de realização da
referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site
no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às
17:00 horas, até o dia 21 de Julho de 2015 até o dia 11 de Agosto de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 17 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através das Pregoeiras, abaixo citadas, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização dos certames abaixo especificados:

, referente a aquisição de Caixas Térmicas, abertura em
, horário de Brasília/DF.

, referente a contratação de empresa especializada na prestação de serviços instalação,
recuperação e manutenção preventiva e corretiva em grupos-geradores, abertura em

, horário de Brasília/DF.
, referente a formação de Registro de Preços para contratações referentes a realizações de

eventos, abertura em , horário de Brasília/DF.
, referente a aquisição de material de consumo para os

serviços de acupuntura, abertura em , horário de Brasília/DF. Os Editais
com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no
horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site do Banco do Brasil:

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 16 de julho de 2015.

Pregoeiras/SMS/PMN

PREGÃO ELETRÔNICO Nº
20.063/2014 (BB 591908) 04/08/2015 às
13 horas e 30 minutos PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.012/2015 (BB
592092)

05/08/2015
às 13 horas e 30 minutos PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.035/2015 (BB
592128)

06/08/2015 às 13 horas e 30 minutos PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 20.039/2015 (BB 593017)

07/08/2015 às 10 horas

Suely Meneses Barreto - Paula Ângela Melo Paiva

www.licitacoes-
e.com.br

O PREÇO DAS passagens de ônibus 
em Natal vai subir na próxima se-
gunda-feira. A nova tarifa será de 
R$ 2,65, um aumento de 12,77% 
sobre o valor atual de R$ 2,35 que 
vigora até amanhã. Na reunião do 
Conselho de Transportes que vo-
tou pela nova tarifa, houve tumul-
to com a entrada de servidores da 
Saúde em greve. Foram feitas três 
propostas sobre tarifa, a de R$ 2,64 
da STTU, R$ 2,90 do Seturn e adia-
mento de reajuste até a conclusão 
da licitação do transporte público 
da capital feita por representante 
da sociedade. 

A secretária Municipal de 
Transportes Urbanos (STTU), Ele-
quicina Santos, disse que com o 
aumento, a prefeitura teve a res-
ponsabilidade de buscar a melho-
ria para o sistema que hoje tem 
uma frota envelhecida. Elequici-
na Santos explicou que o enve-
lhecimento da frota é responsá-
vel pela quebra dos veículos que, 
por sua vez, causam redução cada 
vez mais da freqüência dos ônibus 
prejudicando diretamente o usuá-
rio com atrasos constantes. 

A prefeitura aumentou o va-
lor da passagem, mas vai exigir, em 
troca, o aumento da frota. Quer a 
incorporação de 30 novos ônibus 
adaptados para portadores de defi -
ciência e o Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos (Seturn) 
terá de assinar um termo de com-
promisso para que eles não possam 
pedir amortização na tarifa. 

Todas as capitais do país já au-
mentaram as tarifas. No Nordeste, 
os preços das passagens variam de 
R$ 2,70 a R$ 3,00, disse Elequicina. 
As que são menores que a de Natal 
recebem subsídio, mas a Prefeitu-
ra não tem condições fi nanceiras 
de fazer o mesmo aqui. “Se tivesse 

(condições), a Prefeitura iria subsi-
diar. Por isso, a gente teve que pas-
sar pelo reajuste para poder o sis-
tema continuar”, afi rmou a secre-
tária da STTU.  Na contrapartida, 
ressaltou a secretária, os empresá-
rios deram aumento aos motoris-
tas e cobradores, e arcaram com o 
reajuste no preço dos combustí-
veis, das peças e acessórios utili-
zados na frota. “Com isso, infeliz-
mente, nós temos que dar aumen-
to”, justifi cou Elequicina Santos. 

A exigência de um aporte de 
novos 30 ônibus à frota, sublinhou 
a secretária, é necessária para 
manter equilíbrio no sistema de 
transporte público da capital. Por 
isso, não adianta manter uma ta-
rifa baixa com prejuízo para a po-
pulação. O novo valor vai permi-
tir que os empresários invistam na 
renovação da frota, ressaltou Ele-
quicina Santos para quem as exi-

gências feitas aos empresários e a 
nova tarifa vão proporcionar uma 
melhoria no sistema. A idade mé-
dia da frota de ônibus em Na-
tal é de mais de 6,5 anos e o ide-
al é 3,4 anos.  Além disso, a STTU 
exigiu do Seturn implementação 
da linha 64 A, (Nova Natal/Cidade 
Alta, via Ponte Newton Navarro), 
acréscimo de veículos na linha 599 
(Guarapes/Mirassol, via Av. Capi-
tão-Mor Gouveia) e o retorno da 
linha 48 via campus universitário 
que era uma cobrança da Reitoria 
da UFRN e dos estudantes.

A Secretaria também vai au-
mentar o número de ônibus nas 
estações de transferência. Serão 
colocadas mais linhas nas esta-
ções de transferência e instalados 
“gets”, as máquinas validadoras 
de passagem, com o objetivo de 
aumentar o fl uxo de passageiros. 
Com isso, o passageiro basta pas-

sar seu cartão no leitor e esperar 
os ônibus dentro das estações de 
transferência. Ainda não há data 
isso iniciar.

TARIFA DE ÔNIBUS VAI 
A R$ 2,65 NA SEGUNDA
/ TRANSPORTE /  PASSAGEM SOBE 12,7%, FAZENDO A TARIFA SALTAR DE R$ 
2,35 PARA R$ 2,65, MAIOR REAJUSTE DESDE 2009. SETURN QUERIA R$ 2,90. 
SITOPARN DIZ QUE VAI PARAR NATAL EM PROTESTO CONTRA AUMENTO

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Secretária Elequicina Santos explicou que em contrapartida empresários terão que aumentar frota

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

O consultor técnico do Seturn, 
Nilson Queiroga, apesar de ter vo-
tado a favor do reajuste para R$ 
2,65, disse que o valor não dá co-
brir os custos das empresas de 
transportes. “É insustentável a si-
tuação e isso compromete a con-
tinuidade do serviço de transpor-
tes de Natal”, lamentou o repre-
sentante do Seturn. A melhoria da 
qualidade de transporte que a se-
cretária Elequicina disse que a po-
pulação vai ter com o reajuste, não 
será possível com a nova tarifa. 
Pelo menos foi o que disse Nilson 
Queiroga. “Aquilo que a população 
busca, que é a melhoria da quali-
dade não pode haver sem um in-
vestimento”, retrucou o represen-
tante do Seturn. 

Nilson Queiroga ressalvou que 
a única fonte de remunerar o in-
vestimento é a tarifa. “Aqui não 
tem subsídio, aqui tem 26% de 
gratuidade e está aumentando”, 
argumentou. O reajuste, comen-
tou, não cobre a infl ação nem os 
custos de produção do serviço de 
transporte. Mesmo defenestrando 
a tarifa aprovada pelo conselho, 
Nilson Queiroga votou na propos-
ta de reajuste feito pela prefeitura. 
No Conselho, uma das propostas 
foi dele, de aumento para R$ 2,90 
mas na hora de votar ele preferiu 
seguir a maioria dos membros e 
votou na tarifa de R$ 2,65. 

“O Conselho é uma democra-
cia. Nós apresentamos a primei-
ra proposta e um grupo aqui pre-
tendia que não houvesse reajuste 
e, o Seturn precisa de um reajus-
te”, comentou Queiroga. Segun-
do ele, o Sindicato precisa de um 
reajuste mas piora se não tivesse 
tido reajuste. Em janeiro de 2011, 

o salário de um motorista era R$ 
1.192,00 e com o atual reajuste é de 
R$ 1.818,00. Segundo Nilson Quei-
roga, as contas não batem por-
que o aumento dos motoristas em 
cinco anos foi de 53% e o reajus-
te da tarifa em 2014 foi de 6,8% e, 
a partir de segunda-feira, o valor 
da passagem passa a representar 
12%. “Como é que vai remunerar o 
aumento dos motoristas retroati-
vo a primeiro de maio e que é para 
pagar agora em agosto? Como as 
empresas vão pagar isso?”, ques-
tionou Queiroga. Segundo ele, 
além de não ter a remuneração 
mínima pleiteada (R$ 2,90) as em-
presas vão ter que investir mais 
em renovação de frota e aumen-
to do número de veículos em ope-
ração. De acordo com a planilha 
da STTU, um ônibus novo custa 
R$ 290 mil e, adaptados, calculou 
Queiroga, devem custar em torno 
de R$ 400 mil, o que dá no total R$ 
12 milhões.

O presidente do Sindicato 
do Transporte Opcional de Pas-
sa-geiros do Rio Grande do Nor-
te (Sitoparn), José Pedro dos San-
tos, o “Pedrinho”, revoltado com 
a aprovação da proposta de re-
ajuste da tarifa de ônibus para 
R$ 2,65, disse que vai parar Na-
tal. “Só para dizer à sociedade: 
não desanime, não acabou! Vá 
para as redes sociais. Estu-dante, 
vá para as ruas, vamos fechar as 
avenidas, vamos fazer um terror 
na cidade. O prefeito Carlos Edu-
ardo tem que pagar esse preço”.  

Pedrinho disse que houve ma-
nipulação na votação para ganhar 
a proposta da STTU. Segundo ele, 
o prefeito, responsável por assi-
nar o aumento, usa o Conselho, 
que é consultivo e não deli-bera-
tivo, para dar o aumento das pas-
sagens.  “A minha avaliação é que 
o governo que não tem coragem 
de dar o aumento. Quer se escon-

der atrás do Conselho de Trans-
porte”, afi rmou. O presidente do 
Sitoparn disse que as manobras 
no Conselho são possíveis porque 
dos 29 membros, a Prefeitura tem 
15 assentos, a sociedade civil 7, e 
os operadores do sistema, 7.  

No momento da votação das 
propostas da nova tarifa de ôni-
bus, manifestantes do Sindicato 
das Saúde (Sindsaúde), em gre-
ve, invadiram o auditório onde 
o Conselho de Transporte esta-
va reunido. Houve tumulto e dis-
cussões entre manifestantes e a 
secretária Elequicina Santos. 

O diretor do Sindsaúde, Ed-
gar Aurino, disse que era um dis-
parate o Conselho aprovar um 
aumento enquanto os servidores 
do município estão sem aumen-
to. “Estou sem reposição e vou 
ser penalizado com esse aumen-
to da passagem”, ressaltou. Se-
-gundo ele, o aumento é um ata-
que à classe trabalhadora de Na-
tal. “Os ônibus são lota-dos, inse-
guros e sucateados e o Seturn já 
tem lucro exorbi-tante”, apelou 
ele, em vão, já que a maioria dos 
conselheiros votou pelo reajuste. 

SITOPARN 
AMEAÇA 
PROTESTOS 

SETURN LAMENTA E DIZ QUE 
VALOR É INSUSTENTÁVEL 

 ▶ Nilson Queiroga, consultor

 ▶ Reunião foi invadida por manifestantes grevistas

Últimos reajustes 
tarifários em Natal

2009
 ▶ R$ 1,95 para R$ 2,00 (+8,1%)

2011
 ▶ R$ 2,00 para R$ 2,20 (+10%)

2014
 ▶ R$ 2,20 para R$ 2,35 (+6,8%)

2015 
 ▶ R$ 2,35 para 2,65 (12,7%)
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Conecte-se

Morte de Ghigia
Querido Ghiggia, você em 
50 destruiu uma nação, mas 
disputamos, competimos e não 
fomos covardes, como somos no 
futebol, desde a derrota de 1982, 
quando jogar bem no Brasil tornou-
se um mero detalhe. 
Acredite, para Parreira, que leu a 
carta de dona Lucia, após o desastre 
da Alemanha, o gol é um mero 
detalhe.
Prezado Ghiggia, você e seus 
companheiros da Copa de 50 
estão perdoados. Jogaram bem e 
mereceram. Perder faz parte do 
jogo.
Quando chegar no céu, diga a 
Obdulio e seus companheiros 
que nós brasileiros, perdemos o 
prazer de jogar, que o presidente 
da CBF está preso pelo FBI, o 
seu antecessor, Ricardo Teixeira, 
está foragido e se puder, diga 
que perdemos só de 2 x 1 para 
Alemanha. 
Se encontrar João Saldanha, negue 
a derrota e diga que estava doente 
e não viu o jogo. Vai com Deus, 
Carrasco de um grande futebol que 
já foi praticado no Brasil.

José Dias, 
Via Facebook

Agradecimento
Obrigado por sempre me manter 
bem informada.

Raíssa Andrade, 
Via NOVOWhats

Assassinato
Impressionante essa do caseiro.

Magno Rossini, 
Via NOVOWhats

Roda Viva
Excelente a colocação e muito 
oportuna, visto que os resultados 
esperados pelos que criaram as 
amarras para uma ocupação mais 
racional dos espaços urbanos 
de Natal, só causaram enormes 
problemas com custo para o poder 
público e para a sociedade, além do 
caos na mobilidade urbana. 
É hora de repensar o modelo de 
ocupação e aprender com as 
experiências bem sucedidas.

Soares Junior, 
Via site do NOVO

HUB
Acho que a TAM não perderá a 
oportunidade em escolher Natal. 
Tem potencial para crescer. Tem 

passado de sucesso, com a sua 
localização privilegiada.
Portanto se a TAM não vier, outras 
maiores virão. 

Pepe Gurgel, 
Via site do NOVO

HUB - 2
Parabéns ao NOVO Jornal pela série 
de reportagens que vem fazendo 
sobre a instalação do HUB da TAM 
no RN. 

Álvaro Paiva, 
Via NOVOWhats

ABC Futebol Clube
ABC tinha um técnico de primeira, 
tem um time de segunda e diretoria 
de terceira! Pode trazer Tite ou 
Marcelo Oliveira que não sai do 
canto.

Jess Filho, 
Via Instagram

Tarifa de ônibus
Só sabem aumentar a tarifa, né?  
Melhorar o serviço de transporte que 
é bom, nada.

Julliana Oliveira, 
Via Twitter

Tarifa de ônibus - 2
Eita Natal velha! Nenhuma melhoria 
e a passagem só aumenta.

Junior Sotero, 
Via Twitter

Charge
Ivan, o melhor chargista do RN. 
Aplausos.

Flávia Azevedo, 
Via Instagram

VLTs
Não chegou nem as estradas, 
imagine o VLT...

Eduardo fl or, 
Via Instagram

VLTs - 2
É isso mesmo. Muita conversa e 
resultado zero.

Flávia Azevedo, 
Via Instagram

VLTs - 3
O que vai acontecer é que o dinheiro 
será liberado e o PT vai engolir!

Rodrigo Azevedo, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Tempos de Blefe
Mais que construídas, as reputações são defendidas, evi-

tadas ou reforçadas. Isso vale tanto para pessoas, individual-
mente consideradas, quanto povos e nações. Trata-se de um 
aprendizado das intenções alheias que ajuda a acumular ex-
periência e usá-la para fi ns de defesa ou ataque.

No cenário gélido e utilitarista das estratégias de defesa e 
ataque, informação, cooperação, blefe e controle de danos são 
centrais. Tome-se como exemplo a Grécia, país obrigado a pe-
dir empréstimos volumosos para cobrir as dívidas e que re-
centemente rejeitou as demandas dos credores através de um 
plebiscito. Apesar de o país ter um PIB que representa menos 
de 2% da zona do euro, sua situação causou pandemônio e 
impôs um falso dilema à União Europeia (UE): escolher entre 
punir o calote grego, preservando a reputação de uma políti-
ca moderada, ou manter o país na zona do euro, aquiescendo 
com as críticas de extremistas que reduziriam a confi ança na 
união política do continente. Mas, ante a fi rmeza dos credo-
res, o blefe do premiê grego veio à tona mediante outro pedi-
do de empréstimo atrelado a uma contraproposta tão austera 
quanto a proposta inicial dos “terroristas”. 

Estudos analíticos apontam que, quando há muito em 
jogo, os países têm mais chances de quebrar compromissos, 
no que são penalizados com pagamento de juros mais altos 
em empréstimos posteriores. Mas, ao contrário das pessoas, 
países não costumam punir uns aos outros por serem apro-
veitadores, assim como também não recompensam uns aos 
outros por serem poços de virtude. Os interesses substituem 
a amizade. 

Os problemas do presente ofuscam o histórico de crises 
e a sombra do futuro é amiúde desconsiderada, até porque o 
futuro pode ser comprometido por deliberações equivocadas. 
Sabe-se, porém, que os que honram suas alianças atuais e tem 
comportamento solidário melhoram a reputação e têm facili-
tada a formação de alianças futuras. 

A melhor punição consiste em mudar um comportamen-
to, e não em humilhar ou impor sofrimento aos infratores. O 
ostracismo e a exclusão são medidas extremas pois implicam 
descontrole, desobrigação de contratos, isolamento do mun-
do. Há exemplos de sobra de que a saída de um país do con-
vívio com um grupo recrudesce seu egocentrismo em relação 
aos demais e quebra ligações com aqueles aos quais deveria 
dar satisfações. Os mais isolados são os menos cooperativos 
e confi áveis.  

Países, assim como pessoas, precisam de novas oportuni-
dades. A Grécia perdoou a dívida da Alemanha no pós-guerra, 
evitando que empréstimos excessivos importassem em mais 
sofrimento e humilhação para os derrotados de então. Per-
dão, por Zeus! 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

A intolerância 
está no ar

Em Brasília, em BH, Rio e São Paulo, ao 
Norte e no Centro do país, é visível a ausên-
cia de tolerância. Há uma década este com-
portamento é observado pelos sociólogos, 
mas as atitudes odiosas e agressivas tinham, 
na sua maioria, característica religiosa. 

A partir de 2009, principalmente em São 
Paulo, a chamada “gangue neonazista” mos-
trou seus dentes e passou a dar muito traba-
lho à polícia.

No mesmo período, no Rio de Janeiro, 
um documento relatava 15 casos de violên-
cia que se transformaram em 34 ações judi-
ciais, além de vítimas que vivem sob amea-
ça e outros dez casos de intolerância religio-
sa em outros quatro estados da federação. 

Há seis anos, um documento produzi-
do por movimentos defensores das mino-
rias já apontava a Igreja Universal do Reino 
de Deus como propagadora da intolerância 
religiosa no país, incitando a perseguição, 
o desrespeito e a “demonização”, especial-
mente da umbanda e do candomblé. (Folha 
de S. Paulo, 27/06/2009)

Intolerância religiosa que continua de 
forma agressiva até hoje. É recente o bate-
-boca entre o jornalista Ricardo Boechat e o 
pastor Silas Malafaia, que não gostou da crí-
tica do apresentador da BandNews acusan-
do-o de incentivar a intolerância entre os 
que frequentam suas igrejas.

Sim, a intolerância está no ar e nas redes 
sociais. Outro fato recente envolve o atacante 
Neymar, que usou na testa uma faixa onde es-
tava escrito “100% Jesus”. Juca Kfouri e Marce-
lo Rubens Paiva publicaram comentários em 
seus blogs criticando o atleta do Barcelona.

As repostas foram imediatas. Todas 
agressivas. Pau nos jornalistas que ousaram 
misturar Jesus com futebol. Foram acusa-
dos de preconceituosos.

Em 2010, ano das eleições gerais, aí a 
coisa descambou para a intolerância políti-
ca. Os “mensalões” e “petrolões” da vida pú-
blica se encarregaram de jogar mais gasoli-
na na imensa fogueira de 2014.

Dilma, Lula e o PT são os alvos perma-
nentes. Fogo cerrado, estilo chance zero ao 
inimigo. Vale tudo. Inclusive carregar Renan 
e Cunha num andor.

A intolerância parece também ter che-
gado por aqui, em solo potiguar. O governa-
dor Robinson Faria ainda não passou reci-
bo, mas um pequeno núcleo de consultores 
está preocupado. 

Em conversa reservada nesta semana, 
um desses auxiliares lembrava que somente 
no governo do professor Cortez Pereira hou-
ve algo parecido. E teme que o democráti-
co comportamento de oposição evolua para 
outro nível. 

Como registrou certa vez o deputado 

Ney Lopes, o professor José Cortez Pereira e 
muitos de seus amigos terminaram “devora-
dos pelo gigante Polifemo, aquele que desa-
fi ou Ulysses na gruta dos Ciclopes”.

A jovem equipe recrutada por Cortez 
não tinha mandato eletivo: Cassiano Arruda, 
Flávio Azevedo, Antenor Madruga, Arimar 
França, Genibaldo Barros, Dalton Melo, Ge-
raldo Bezerra, Edmilson Holanda, Múcio Vi-
lar Ribeiro Dantas, Joanilson de Paula Rêgo, 
Ubiratan Galvão, Canindé Furtado, Ronaldo 
Leite, Rubens Pereira, Nogueira Fernandes, 
Marlênio Cambuim Coutinho, Clovis Gon-
çalves, Edgar Dantas, Fernando Gomes, Lu-
ciano Bezerra, Marcelo Fernandes, Alcimar 
de Almeida, José Pereira de Sá, Valério Mes-
quita, Marco Aurélio de Sá e vários outros.

O registro ainda é do advogado Ney Lo-
pes de Souza: “Cortez nunca aceitou que a 
ofensa recebida se transformasse em vindi-
ta ou revolta”. 

Dez anos antes da posse de Cortez Pe-
reira no Governo do Estado do Rio Grande 
do Norte, outro ilustre potiguar, o doutor 
Aluizio Alves, deixou gravada em acetato e 
nas mentes de seus seguidores a seguinte 
frase, pronunciada no seu discurso de pos-
se: “O ódio, como os pardais chineses que as 
crianças alçavam ao vôo para que cansas-
sem, também cansará”.

Cansará?

O DISTRITO 
DO BAIXO AÇU

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Aprovada nesta semana 
pela Assembleia Legislativa 
a regularização fundiária 
do Baixo Açu, tendo como 
relator o deputado Dison 
Lisboa (PSD). Falta a sanção 
governamental.

É uma longa 
estrada. Finalmente será 
regulamentada a titularidade 
dos lotes de 110 agricultores, 
benefi ciando 350 famílias num 
polo de produção que gera 
atualmente 3,5 mil empregos 
diretos. Há outros 40 lotes 
empresariais. A área total é de 
7 mil hectares.

Há pelo menos trinta anos 
os produtores do Distrito 
Irrigado do Baixo Açu (Diba), 
localizado entre os municípios 
de Alto do Rodrigues, Afonso 
Bezerra e Ipanguaçu, no 
verde e fértil Vale do Açu, 
cobram dos vários entes 
governamentais a recuperação 
da infraestrutura.

Em janeiro do ano 
passado, o Ministério da 
Integração mandou o 
Departamento Nacional de 

Obras Contra a Seca (Dnocs) 
anunciar, com pompa e 
circunstância, que estava 
liberando R$ 2,2 milhões para 
recuperar a infraestrutura do 
Diba.

Esse recurso pintou por 
aqui? Ou o redator está mal 
informado?

A ordem de serviço, lá em 
janeiro de 2014, anunciava a 
substituição, nos canais, de 
mais de 2 mil metros quadrados 
de placas e a manutenção da 
estação de bombeamento 
que fi ca no Piranhas/Açu. Foi 
executado o serviço?

E os hidrômetros, foram 
instalados? Pequenos e 
grandes consumidores de água 
fi rmaram a paz no distrito 
irrigado?

Com canais e piscinas 
destruídos e a rede elétrica 
roubada, os produtores 
passaram a fazer uma única 
cobrança ao Governo do 
Estado – a regularização 
fundiária da área. O resto, 
prometeram à época, a 
iniciativa privada cuidará.

SAIDEIRA – “Nenhuma qualidade humana é mais 
intolerável do que a intolerância”. (Giacomo Leopardi)
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Conecte-se

Morte de Ghigia
Querido Ghiggia, você em 
50 destruiu uma nação, mas 
disputamos, competimos e não 
fomos covardes, como somos no 
futebol, desde a derrota de 1982, 
quando jogar bem no Brasil tornou-
se um mero detalhe. 
Acredite, para Parreira, que leu a 
carta de dona Lucia, após o desastre 
da Alemanha, o gol é um mero 
detalhe.
Prezado Ghiggia, você e seus 
companheiros da Copa de 50 
estão perdoados. Jogaram bem e 
mereceram. Perder faz parte do 
jogo.
Quando chegar no céu, diga a 
Obdulio e seus companheiros 
que nós brasileiros, perdemos o 
prazer de jogar, que o presidente 
da CBF está preso pelo FBI, o 
seu antecessor, Ricardo Teixeira, 
está foragido e se puder, diga 
que perdemos só de 2 x 1 para 
Alemanha. 
Se encontrar João Saldanha, negue 
a derrota e diga que estava doente 
e não viu o jogo. Vai com Deus, 
Carrasco de um grande futebol que 
já foi praticado no Brasil.

José Dias, 
Via Facebook

Agradecimento
Obrigado por sempre me manter 
bem informada.

Raíssa Andrade, 
Via NOVOWhats

Assassinato
Impressionante essa do caseiro.

Magno Rossini, 
Via NOVOWhats

Roda Viva
Excelente a colocação e muito 
oportuna, visto que os resultados 
esperados pelos que criaram as 
amarras para uma ocupação mais 
racional dos espaços urbanos 
de Natal, só causaram enormes 
problemas com custo para o poder 
público e para a sociedade, além do 
caos na mobilidade urbana. 
É hora de repensar o modelo de 
ocupação e aprender com as 
experiências bem sucedidas.

Soares Junior, 
Via portal do NOVO

HUB
Acho que a TAM não perderá a 
oportunidade em escolher Natal. 
Tem potencial para crescer. Tem 

passado de sucesso, com a sua 
localização privilegiada.
Portanto se a TAM não vier, outras 
maiores virão. 

Pepe Gurgel, 
Via portal do NOVO

HUB - 2
Parabéns ao NOVO Jornal pela série 
de reportagens que vem fazendo 
sobre a instalação do HUB da TAM 
no RN. 

Álvaro Paiva, 
Via NOVOWhats

ABC Futebol Clube
ABC tinha um técnico de primeira, 
tem um time de segunda e diretoria 
de terceira! Pode trazer Tite ou 
Marcelo Oliveira que não sai do 
canto.

Jess Filho, 
Via Instagram

Tarifa de ônibus
Só sabem aumentar a tarifa, né?  
Melhorar o serviço de transporte que 
é bom, nada.

Julliana Oliveira, 
Via Twitter

Tarifa de ônibus - 2
Eita Natal velha! Nenhuma melhoria 
e a passagem só aumenta.

Junior Sotero, 
Via Twitter

Charge
Ivan, o melhor chargista do RN. 
Aplausos.

Flávia Azevedo, 
Via Instagram

VLTs
Não chegou nem as estradas, 
imagine o VLT...

Eduardo fl or, 
Via Instagram

VLTs - 2
É isso mesmo. Muita conversa e 
resultado zero.

Flávia Azevedo, 
Via Instagram

VLTs - 3
O que vai acontecer é que o dinheiro 
será liberado e o PT vai engolir!

Rodrigo Azevedo, 
Via Instagram
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Tempos de Blefe
Mais que construídas, as reputações são defendidas, evi-

tadas ou reforçadas. Isso vale tanto para pessoas, individual-
mente consideradas, quanto povos e nações. Trata-se de um 
aprendizado das intenções alheias que ajuda a acumular ex-
periência e usá-la para fi ns de defesa ou ataque.

No cenário gélido e utilitarista das estratégias de defesa e 
ataque, informação, cooperação, blefe e controle de danos são 
centrais. Tome-se como exemplo a Grécia, país obrigado a pe-
dir empréstimos volumosos para cobrir as dívidas e que re-
centemente rejeitou as demandas dos credores através de um 
plebiscito. Apesar de o país ter um PIB que representa menos 
de 2% da zona do euro, sua situação causou pandemônio e 
impôs um falso dilema à União Europeia (UE): escolher entre 
punir o calote grego, preservando a reputação de uma políti-
ca moderada, ou manter o país na zona do euro, aquiescendo 
com as críticas de extremistas que reduziriam a confi ança na 
união política do continente. Mas, ante a fi rmeza dos credo-
res, o blefe do premiê grego veio à tona mediante outro pedi-
do de empréstimo atrelado a uma contraproposta tão austera 
quanto a proposta inicial dos “terroristas”. 

Estudos analíticos apontam que, quando há muito em 
jogo, os países têm mais chances de quebrar compromissos, 
no que são penalizados com pagamento de juros mais altos 
em empréstimos posteriores. Mas, ao contrário das pessoas, 
países não costumam punir uns aos outros por serem apro-
veitadores, assim como também não recompensam uns aos 
outros por serem poços de virtude. Os interesses substituem 
a amizade. 

Os problemas do presente ofuscam o histórico de crises 
e a sombra do futuro é amiúde desconsiderada, até porque o 
futuro pode ser comprometido por deliberações equivocadas. 
Sabe-se, porém, que os que honram suas alianças atuais e tem 
comportamento solidário melhoram a reputação e têm facili-
tada a formação de alianças futuras. 

A melhor punição consiste em mudar um comportamen-
to, e não em humilhar ou impor sofrimento aos infratores. O 
ostracismo e a exclusão são medidas extremas pois implicam 
descontrole, desobrigação de contratos, isolamento do mun-
do. Há exemplos de sobra de que a saída de um país do con-
vívio com um grupo recrudesce seu egocentrismo em relação 
aos demais e quebra ligações com aqueles aos quais deveria 
dar satisfações. Os mais isolados são os menos cooperativos 
e confi áveis.  

Países, assim como pessoas, precisam de novas oportuni-
dades. A Grécia perdoou a dívida da Alemanha no pós-guerra, 
evitando que empréstimos excessivos importassem em mais 
sofrimento e humilhação para os derrotados de então. Per-
dão, por Zeus! 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

A intolerância 
está no ar

Em Brasília, em BH, Rio e São Paulo, ao 
Norte e no Centro do país, é visível a ausên-
cia de tolerância. Há uma década este com-
portamento é observado pelos sociólogos, 
mas as atitudes odiosas e agressivas tinham, 
na sua maioria, característica religiosa. 

A partir de 2009, principalmente em São 
Paulo, a chamada “gangue neonazista” mos-
trou seus dentes e passou a dar muito traba-
lho à polícia.

No mesmo período, no Rio de Janeiro, 
um documento relatava 15 casos de violên-
cia que se transformaram em 34 ações judi-
ciais, além de vítimas que vivem sob amea-
ça e outros dez casos de intolerância religio-
sa em outros quatro estados da federação. 

Há seis anos, um documento produzi-
do por movimentos defensores das mino-
rias já apontava a Igreja Universal do Reino 
de Deus como propagadora da intolerância 
religiosa no país, incitando a perseguição, 
o desrespeito e a “demonização”, especial-
mente da umbanda e do candomblé. (Folha 
de S. Paulo, 27/06/2009)

Intolerância religiosa que continua de 
forma agressiva até hoje. É recente o bate-
-boca entre o jornalista Ricardo Boechat e o 
pastor Silas Malafaia, que não gostou da crí-
tica do apresentador da BandNews acusan-
do-o de incentivar a intolerância entre os 
que frequentam suas igrejas.

Sim, a intolerância está no ar e nas redes 
sociais. Outro fato recente envolve o atacante 
Neymar, que usou na testa uma faixa onde es-
tava escrito “100% Jesus”. Juca Kfouri e Marce-
lo Rubens Paiva publicaram comentários em 
seus blogs criticando o atleta do Barcelona.

As repostas foram imediatas. Todas 
agressivas. Pau nos jornalistas que ousaram 
misturar Jesus com futebol. Foram acusa-
dos de preconceituosos.

Em 2010, ano das eleições gerais, aí a 
coisa descambou para a intolerância políti-
ca. Os “mensalões” e “petrolões” da vida pú-
blica se encarregaram de jogar mais gasoli-
na na imensa fogueira de 2014.

Dilma, Lula e o PT são os alvos perma-
nentes. Fogo cerrado, estilo chance zero ao 
inimigo. Vale tudo. Inclusive carregar Renan 
e Cunha num andor.

A intolerância parece também ter che-
gado por aqui, em solo potiguar. O governa-
dor Robinson Faria ainda não passou reci-
bo, mas um pequeno núcleo de consultores 
está preocupado. 

Em conversa reservada nesta semana, 
um desses auxiliares lembrava que somente 
no governo do professor Cortez Pereira hou-
ve algo parecido. E teme que o democráti-
co comportamento de oposição evolua para 
outro nível. 

Como registrou certa vez o deputado 

Ney Lopes, o professor José Cortez Pereira e 
muitos de seus amigos terminaram “devora-
dos pelo gigante Polifemo, aquele que desa-
fi ou Ulysses na gruta dos Ciclopes”.

A jovem equipe recrutada por Cortez 
não tinha mandato eletivo: Cassiano Arruda, 
Flávio Azevedo, Antenor Madruga, Arimar 
França, Genibaldo Barros, Dalton Melo, Ge-
raldo Bezerra, Edmilson Holanda, Múcio Vi-
lar Ribeiro Dantas, Joanilson de Paula Rêgo, 
Ubiratan Galvão, Canindé Furtado, Ronaldo 
Leite, Rubens Pereira, Nogueira Fernandes, 
Marlênio Cambuim Coutinho, Clovis Gon-
çalves, Edgar Dantas, Fernando Gomes, Lu-
ciano Bezerra, Marcelo Fernandes, Alcimar 
de Almeida, José Pereira de Sá, Valério Mes-
quita, Marco Aurélio de Sá e vários outros.

O registro ainda é do advogado Ney Lo-
pes de Souza: “Cortez nunca aceitou que a 
ofensa recebida se transformasse em vindi-
ta ou revolta”. 

Dez anos antes da posse de Cortez Pe-
reira no Governo do Estado do Rio Grande 
do Norte, outro ilustre potiguar, o doutor 
Aluizio Alves, deixou gravada em acetato e 
nas mentes de seus seguidores a seguinte 
frase, pronunciada no seu discurso de pos-
se: “O ódio, como os pardais chineses que as 
crianças alçavam ao vôo para que cansas-
sem, também cansará”.

Cansará?

O DISTRITO 
DO BAIXO AÇU

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Aprovada nesta semana 
pela Assembleia Legislativa 
a regularização fundiária 
do Baixo Açu, tendo como 
relator o deputado Dison 
Lisboa (PSD). Falta a sanção 
governamental.

É uma longa 
estrada. Finalmente será 
regulamentada a titularidade 
dos lotes de 110 agricultores, 
benefi ciando 350 famílias num 
polo de produção que gera 
atualmente 3,5 mil empregos 
diretos. Há outros 40 lotes 
empresariais. A área total é de 
7 mil hectares.

Há pelo menos trinta anos 
os produtores do Distrito 
Irrigado do Baixo Açu (Diba), 
localizado entre os municípios 
de Alto do Rodrigues, Afonso 
Bezerra e Ipanguaçu, no 
verde e fértil Vale do Açu, 
cobram dos vários entes 
governamentais a recuperação 
da infraestrutura.

Em janeiro do ano 
passado, o Ministério da 
Integração mandou o 
Departamento Nacional de 

Obras Contra a Seca (Dnocs) 
anunciar, com pompa e 
circunstância, que estava 
liberando R$ 2,2 milhões para 
recuperar a infraestrutura do 
Diba.

Esse recurso pintou por 
aqui? Ou o redator está mal 
informado?

A ordem de serviço, lá em 
janeiro de 2014, anunciava a 
substituição, nos canais, de 
mais de 2 mil metros quadrados 
de placas e a manutenção da 
estação de bombeamento 
que fi ca no Piranhas/Açu. Foi 
executado o serviço?

E os hidrômetros, foram 
instalados? Pequenos e 
grandes consumidores de água 
fi rmaram a paz no distrito 
irrigado?

Com canais e piscinas 
destruídos e a rede elétrica 
roubada, os produtores 
passaram a fazer uma única 
cobrança ao Governo do 
Estado – a regularização 
fundiária da área. O resto, 
prometeram à época, a 
iniciativa privada cuidará.

SAIDEIRA – “Nenhuma qualidade humana é mais 
intolerável do que a intolerância”. (Giacomo Leopardi)
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ERA CERCA DE 10h15 da manhã 
de ontem (17) quando o consul-
tor contratado pelo grupo Latam, 
Dan Levine, da Oxford Econo-
mics, entrou na sala de reuniões 
da Governadoria do Rio Gran-
de do Norte, acompanhado pelo 
secretário de Turismo, Ruy Gas-
par, para um encontro de quase 
três horas com o comitê que ne-
gocia a instalação do centro de 
conexões de voos da companhia 
no aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, região metropolitana 
de Natal. Levine não falou com 
a imprensa. Ele desembarcou na 
capital na última quinta-feira (16) 
com a missão de fazer um estu-
do sobre o desenvolvimento eco-
nômico, o potencial turístico e a 
estrutura aeroportuária potiguar.  

O Rio Grande do Norte con-
corre com Ceará e Pernambuco – 
estados que devem ser visitados 

ainda durante este fi nal de sema-
na - ao investimento de R$ 6 bi-
lhões, de acordo com a última in-
formação divulgada pela presi-
dente da TAM, Cláudia Sender. 
O hub do Nordeste deve gerar 10 
mil empregos diretos e indiretos. 
A visita de ontem foi, de acordo 
com o secretário de Turismo de 
Natal, Fred Queiroz, a última eta-
pa de uma série de encontros téc-
nicos da TAM com os governos. 
O próximo encontro será marca-
do pela companhia e a previsão 
é de que seja ainda em agosto, 
visto que a empresa espera rece-
ber os relatórios técnicos contra-
tados em três semanas. “Foram 
passadas todas as informações 
que eles queriam, com riqueza de 
detalhes em termos de números”, 
disse Queiroz na saída da reu-
nião. Da próxima vez, revela o se-
cretário, a reunião deve ter cará-
ter mais político. “A TAM vai que-
rer inclusive a presença das ban-

cadas federais dos estados”, disse. 
 De acordo com fontes da re-

portagem, o consultor recebeu 
basicamente os pontos já apre-
sentados pelo governo à Latam, 
porém de forma mais aprofunda-
da, com números e embasamen-
tos técnicos. A reunião foi toda 

em inglês. No decorrer do encon-
tro, em uma sala ao lado, uma 
equipe de técnicos trabalhava em 
dados a respeito dos portos po-
tiguares, por exemplo. As infor-
mações não foram detalhadas à 
reportagem.

Queiroz comentou que, ape-

sar de a decisão ser esperada 
para dezembro, é possível que 
ela ocorra mais cedo, devido ao 
avanço das informações. Por te-
lefone, horas após a apresentação 
feita ao consultor, o secretário 
Ruy Gaspar classifi cou o encon-
tro como positivo. “Nossa equipe 

atendeu todas as solicitações de 
informações. O consultor fi cou 
satisfeito. Agora nos resta aguar-
dar, rezar e torcer para que a gen-
te ganhe o hub”, colocou.

Os outros participantes dei-
xaram o local sem falar com a 
imprensa. O governo se preocu-
pa em preservar informações por 
dois motivos: o primeiro é que a 
Latam exige discrição nas nego-
ciações. Do mesmo modo, o esta-
do não quer divulgar suas estra-
tégias usadas para “seduzir” a La-
tam, devido à concorrência pelo 
investimento. 

Participaram da reunião o vi-
ce-governador, Fábio Dantas, a 
secretária-chefe do gabinete ci-
vil, Tatiana Mendes Cunha, o se-
cretário-adjunto de Desenvolvi-
mento Econômico, Orlando Ga-
delha, o diretor geral do Idema, 
Rondinelle Silva, e o Secretário 
de Desenvolvimento Econômi-
co de São Gonçalo do Amarante, 
Leonardo de Paula. Também esti-
veram presentes os técnicos pre-
sentes, o diretor comercial da In-
framérica, Roberto de Oliveira, o 
coordenador da Câmara Empre-
sarial do Turismo da Fecomér-
cio, George Gosson e o profes-
sor da UFRN, Carlos Alberto de 
Medeiros.
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COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,54%13,75%

O aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, na região me-
tropolitana de Natal foi inau-
gurado em 2014, pouco antes 
da Copa do Mundo de futebol. 
O terminal internacional nomi-
nado Aluízio Alves é considera-
do um das principais vantagens 
de Natal sobre os concorrentes. 
Isso porque ele apresenta insta-
lações novas e modernas, maior 
capacidade de expansão, sem 
contar que ele conta com admi-
nistração privada. 

Todas as fontes ouvidas pela 
reportagem durante a série de 
reportagens do NOVO Jornal a 
respeito dos 15 motivos apre-
sentados pelo RN à Latam res-
saltaram a importância do 
terminal. 

O aeroporto foi arrematado 
por R$ 170 milhões, pelo con-
sórcio Inframérica, no dia 22 de 
agosto de 2011, com prazo de 
concessão de 28 anos. Ele co-
meçou a operar em 31 de maio 
do ano passado. Entre os termi-
nais concorrentes, o Aluízio Al-

ves conta com o maior sítio ae-
roportuário, com 1,5 mil hecta-
res, o que permite instalação de 
estruturas de logísticas e empre-
sas com interesses comerciais 
em torno do terminal. 

 “Esta área, por exemplo, 
pode abrigar um terminal de 
cargas de até 500.000 metros 
quadrados, que seria o maior da 
América Latina. Sem necessida-
de de desapropriações ou ações 

judiciais”, anunciou o governo.
Os Correios anunciaram que 

devem entregar 
Com demanda de 2,5 mi-

lhões de passageiros por ano, 
o terminal tem capacidade 
para receber até 6,2 milhões de 
pessoas com a estrutura atu-
al. Como foi projetado para ser 
um hub, o aeroporto com uma 
grande pista, com 3000 metros 
de comprimento por 60 de lar-
gura. É a única pista para rece-
ber aeronaves de grande porte 
como o A380.

Outra vantagem abordada 
pelo estado é que o Aluízio Alves 
é exclusivo para voos civis. O ae-
roporto Augusto Severo, em Par-
namirim, cujo uso agora é exclu-
sivamente militar e “entra como 
pista de apoio para pousos emer-
genciais, dando mais seguran-
ça a todos os envolvidos”, segun-
do o governo. “O objetivo é não 
medir esforços para transformar 
Natal em hub para voos domés-
ticos e internacionais do país”, 
diz, em nota, a Inframérica.

CONSULTOR FAZ ÚLTIMO 
ENCONTRO TÉCNICO 
/ SUSPENSE /  DAN LEVINE, CONSULTOR DA OXFORD ECONOMICS, REUNIU-SE COM O GOVERNO PARA REUNIR E ANALISAR DADOS SOBRE O HUB

Do lado de fora da sala 
de reunião entre governo e 
consultor da Latam, os ser-
vidores da governadoria usa-
vam bottons que anuncia-
vam um RN preparado para o 
hub. Havia até wi-fi  específi -
co para a reunião. Os secretá-
rios de Turismo de Natal e do 
RN, Fred Queiroz e Ruy Gas-
par disseram que estavam 
confi antes. “Temos uma rede 
hoteleira moderna e grande, 
entre 25 a 28 mil leitos. O ae-
roporto está pronto, recebe-
mos 2,5 milhões de passa-
geiros, com uma capacidade 
para 6 milhões. O hub pode 
trazer mais 1,5 milhão. Ou 
seja, fi ca dentro da capaci-
dade e ainda pode ampliar”, 
defendeu Queiroz. “Temos a 
melhor estrutura técnica”, ra-
tifi cou Gaspar. 

Levine deixa Natal hoje 
(18) e deve seguir para For-
taleza e Recife – não nessa 
ordem, necessariamente. Os 

principais critérios que pe-
sarão na escolha do hub se-
rão posicionamento geográ-
fi co, estrutura aeroportuária 
e capacidade de expansão e 
desenvolvimento. Os acessos 
ao aeroporto, ainda a serem 
concluídos, não teriam sido 
discutidos na reunião. “Essa 
já é uma etapa vencida”, con-
cluiu Queiroz.

 ▶ Consultor Dan Levine chega ao encontro com integrantes do governo para tratar sobre a escolha do hub da Latam

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Área do aeroporto pode abrigar um terminal de cargas de até 500.000 m ²

FÁBIO CORTEZ / NJ

AEROPORTO DE NATAL É DIFERENCIAL SECRETÁRIOS VALORIZAM 
REDE HOTELEIRA

 ▶ Fred Queiroz: muitos detalhes

NEY DOUGLAS / NJ
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Sem sinais de recuperação da 
economia brasileira, o pessimismo 
da indústria nacional já é o maior 
em 16 anos. Após três meses sem 
quedas, o Índice de Confi ança do 
Empresário Industrial (Icei) voltou 
a cair em julho e chegou ao pior ní-
vel desde 1999, de acordo com da-
dos divulgados nesta sexta-feira, 
17, pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).

O indicador recuou 1,7 ponto 
em relação ao mês passado e che-
gou a 37,2 pontos, o menor pata-
mar desde que a pesquisa come-
çou a ser feita pela entidade. Pela 
metodologia utilizada pela CNI, os 
valores abaixo de 50 pontos repre-
sentam pessimismo e, quanto me-
nor o resultado, piores são as pers-
pectivas do empresários em rela-
ção à economia. Para se ter uma 
ideia do mau momento para o se-
tor, a média histórica do Icei é de 
55,9 pontos, ou seja, os empresá-
rios normalmente estão mais oti-
mistas que pessimistas em relação 
aos negócios da indústria.

Dentre as variáveis que com-
põem o Icei, o Índice de Condições 
Atuais recuou 2 pontos de junho 

para julho e chegou a 27,6 pon-
tos, também o resultado mais bai-
xo da série histórica do indicador. 
A avaliação do empresariado so-
bre a economia nacional é ainda 
pior, com 19,4 pontos, enquanto 
a pontuação dada à situação atu-
al das próprias empresas fi cou em 
31,7 pontos.

Da mesma forma, o Índice de 
Expectativas recuou 1,6 ponto na 
pesquisa mais recente, fi cando em 
42 pontos. Esse resultado mostra 
que a deterioração da avaliação 
das condições atuais da econo-
mia e do setor também amplia o 
pessimismo dos empresários para 
os próximos seis meses. Em rela-
ção à atividade no País, o indica-
dor que projeta o próximo semes-
tre recuou para 32,9 pontos em ju-
lho. Nas estimativas feitas para a 
evolução dos próprios negócios à 
frente, o indicador caiu para 46,7 
pontos.

Para elaborar o Icei de julho, 
a CNI ouviu 2.951 empresas, sen-
do 1.159 pequenas, 1.116 médias 
e 676 grandes. Os dados foram re-
colhidos entre os dias 1º e 13 des-
te mês.

O EMPREGO INDUSTRIAL no Brasil 
acumulou retração de 5,8% de ja-
neiro a maio deste ano, informou 
hoje ontem o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE). 
Os dados fazem parte da Pesqui-
sa Mensal de Emprego e Salário na 
Indústria e representam a maior 
queda desde de 2009.

O emprego industrial fechou o 
mês de maio deste ano com queda 
de 1%, em relação a abril, o quin-
to resultado negativo consecutivo 
nesta base de comparação. A que-
da atingiu 5,8% na comparação 
com maio do ano passado.

Com isso, no ano, o acumu-
lado de diminuição do pesso-
al ocupado atingiu 4,4%, nos últi-
mos 12 meses. O recuo nesse mês 
foi o mais intenso desde fevereiro 
de 2009, quando a taxa de pessoal 
ocupado assalariado atingiu que-
da de 1,3%.

O número de horas pagas tam-
bém teve taxas negativas nas se-
guintes comparações: queda de 
1,3% em relação a abril deste ano; 
de 6,6% em comparação a maio de 
2014; e de 5,6% no ano.

O valor real da folha de paga-
mento dos trabalhadores da in-
dústria recuou 3,7% em maio ante 
abril, já descontados os efeitos sa-
zonais. Foi a segunda taxa conse-
cutiva negativa e a queda mais in-
tensa desde janeiro de 2013 (-5,3%). 
O índice acumula queda de 4,2% 
em 12 meses e de 5,9% no ano.

Em maio, houve infl uência 
negativa do setor extrativo (-6%), 
acentuando a queda de 3,5% re-
gistrada no mês anterior. Ou-
tro destaque veio da indústria de 

transformação, com queda de 
2,6%, quinto resultado negativo 
consecutivo.

Em relação a maio de 2014, a 
folha de pagamento real diminuiu 
9,7% em maio deste ano, a 12ª taxa 
negativa consecutiva neste tipo de 
confronto e a mais intensa desde o 
início da série histórica.

As perdas na comparação en-
tre maio deste ano e o mesmo pe-
ríodo de 2014 também foram re-
gistradas em 17 das 18 atividades 
pesquisadas, com destaque para 
meios de transporte (-15,1%), in-
dústrias extrativas (-30,6%), refi -
no de petróleo e produção de ál-
cool (-29,4%), alimentos e bebidas 
(-5,8%) e máquinas e aparelhos 
eletroeletrônicos e de comunica-
ções (-11,6%). A exceção foi Pro-
dutos Químicos, com alta de 0,1%. 

RECORDE NEGATIVO
Já o número de horas pagas 

pela indústria teve a terceira taxa 
negativa seguida (-1,3%) ante 
abril, na série com ajuste sazonal. 
Foi a queda mais intensa desde ja-
neiro de 2009 (-1,5%).

No confronto com maio de 
2014, por sua vez, a redução no in-
dicador foi de 6,6%, a 24ª taxa ne-
gativa nesse tipo de comparação 
e a maior verifi cada desde agos-
to de 2009 (-6,7%). Com o resulta-
do, a queda no acumulado do ano 
foi de 5,6% e em 12 meses de 5,1%.
Na comparação com maio do ano 
passado, 17 dos 18 setores apon-
taram taxas negativas. O setor de 
produtos químicos foi a única in-
fl uência positiva no período, com 
alta de 0,4%.

EMPREGO CAIU 
5,8% ATÉ MAIO, 
DIZ IBGE
/ INDÚSTRIA /  SALDO DE JANEIRO A MAIO É O PIOR 
DESDE 2009, SEGUNDO PESQUISA MENSAL DO IBGE; 
NÚMERO DE HORAS PAGAS CAIU 1,3% EM MAIO

PESSIMISMO DA INDÚSTRIA 
É O MAIOR EM 16 ANOS

 ▶ Indústria segue demitindo pelo quarto ano consecutivo e resultado consolidado até maio confi rma cenário de retração

PEDRO REVILLION / PALÁCIO PIRATINI

 ▶ Avaliação do empresariado é de horizonte ruim para próximos seis meses 
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A MENINA M.E.L.,11 anos, acordou 
na manhã do último domingo 
após um pesadelo. No sonnho, viu 
sua mãe nervosa, procurando-a, 
pois ela mesma tinha sumido. O 
pesadelo foi contado para mãe na 
manhã daquele dia 12. Horas de-
pois de ter feito o relato, após sair 
com o irmão para ir visitar em Je-
nibapu a ex-mulher dele, que cha-
mava de tia, ela desapareceria. E 
só seria reencontrada por familia-
res e amigos na quinta-feira (16), 
já morta e enterrada em uma cova 
rasa na área do Sítio Campinas, 
zona rural de Extremoz, trajan-
do apenas uma blusa e com uma 
mordaça na boca.

O relato do pesadelo foi feito 
pela irmã de M.E.L., em frente ao 
Instituto Técnico-Científi co de Po-
lícia do Rio Grande do Norte (Itep-
-RN), no fi m da manhã dessa sex-
ta-feira. Maria José de Lima Ro-
drigues foi ao local para liberar o 
corpo da menina, que seria levado 
direto para o sepultamento no ce-
mitério municipal de São Gonçalo 
do Amarante. 

Não há data prevista para a di-
vulgação do laudo necroscópico 
por parte do Itep-RN, mas há in-
dícios de que ela sofreu lesões cor-
porais e violência sexual. “Esse cri-
me acabou com a nossa família”, 
resumiu Maria José com as lágri-
mas escorrendo pelo rosto.

A irmã da vítima acredita, as-
sim como a Polícia Civil, que o res-
ponsável pelo crime foi o caseiro 
Carlos Alexandre de Andrade. “Te-
nho certeza que foi ele. E quere-
mos justiça, só isso. Eu não tenho 

coragem nem de olhar na cara 
dele”, disse Rodrigues.

O reencontro indesejado não 
aconteceu por conta de cinco mi-
nutos. Esse foi o tempo entre a sa-
ída de Carlos Alexandre do Itep-
-RN e a chegada da família da ví-
tima no órgão, localizado na Ribei-
ra, Zona Leste de Natal.

O acusado foi levado por poli-
ciais civis até o instituto para a re-
alização do exame de corpo de de-
lito e coleta de saliva. O irmão da 
vítima, identifi cado apenas como 
Jeová, também teve material ge-
nético recolhido.

O material foi colhido a pe-
dido do delegado Raimundo Ro-
lim, para comparação com o ma-
terial coletado na vítima e eventu-

al constatação de violência sexual. 
O material genético será encami-
nhado para análise em laboratório 
na Bahia. 

Trajando a mesma vestimenta 
– camisa azul e o calção preto com 
o símbolo do Botafogo e o número 
10 – de quando foi preso na quin-
ta-feira passada, o caseiro passou 
a noite de quinta para sexta-feira 
na Delegacia de Plantão da Zona 
Norte. Andrade fi cou isolado dos 
outros presos para que não fosse 
agredido. Ao sair do Instituto Téc-
nico, o caseiro voltou a negar par-
ticipação na morte da menina de 
11 anos. “Não tenho nada a ver 
com isso”, limitou-se a dizer. 

A posição da Polícia Civil, no 
entanto, é diferente. “A criança foi 

encontrada a 50 metros da casa 
cuidada por Carlos Alexandre, en-
terrada e amordaçada com um 
pedaço de toalha 100% compatí-
vel com o pedaço que faltava na 
toalha do caseiro”, disse Raimun-
do Rolim. 

A toalha com desenhos infan-
tis foi encontrada na residência do 
caseiro. O pedaço cortado que es-
tava na boca da vítima, de acordo 
com as fotos divulgadas pela Polí-
cia Civil, encaixa na toalha que o 
próprio Carlos já confi rmou ser 
sua.

Ele também confi rma ter liga-
do para a ex-mulher do irmão da 
vítima para chamar a menina até 
sua casa, mas o teria feito a pedi-
do do irmão dela. Ainda alega que 

a jovem saiu de sua casa com um 
casal, dentro de um carro bran-
co, e deixou com ele uma bola que 
carregava. A bola foi encontrada 
na casa.

Segundo Maria José de Lima, 
o caseiro já teria tentado se apro-
ximar da menina em outros mo-
mentos. “Pelo que minha mãe me 
disse, ele prometeu dar uma bici-

cleta e um celular para ela, mas 
não sei quando foi isso”, relatou a 
irmã da vítima.

O caseiro foi autuado por Ro-
lim pelo crime de ocultação de ca-
dáver e teve requisitada sua prisão 
preventiva pelos indícios de ter 
cometido homicídio e estupro. Ele 
foi conduzido para o Presídio Es-
tadual de Parnamirim (PEP).

MENINA HAVIA SONHADO 
COM O PRÓPRIO RAPTO
/ DRAMA /  RELATOS DA IRMÃ DA CRIANÇA DE 11 ANOS ENCONTRADA NUMA COVA RASA NA ZONA 
RURAL DE EXTREMOZ REVELAM MOMENTOS DA INTIMIDADE FAMILIAR QUE ANTECEDERAM AO CRIME

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

“ET”, suposto mentor de 
chacina, é preso em Macaíba

/ ITAJÁ /

A INVESTIGAÇÃO DO assassinato de 
cinco mulheres em um prostíbu-
lo na zona rural de Itajá, municí-
pio da Região Central do RN, lo-
calizado a 200 km de Natal, cami-
nha para a resolução após a prisão 
do homem que teria sido o men-
tor do crime cometido na madru-
gada da quarta-feira passada (15).

Apontado como um dos res-
ponsáveis pelo crime, Francisco 
de Assis Júnior, conhecido como 
“E.T”, foi preso na manhã de on-
tem em Macaíba em cumprimen-
to a um mandado de prisão tem-
porária expedido pela juíza Suza-
na Paula de Araújo Dantas Correa, 
de Ipanguaçu. 

Ele foi encontrado pelos poli-
ciais da equipe comandada pelo 
delegado Normando Feitosa no 
bairro de Campinas. Os policiais 
fi zeram buscas na casa de Fran-
cisco e chegaram a encontrar um 
celular com fotos do crime. 

Segundo as investigações po-
liciais, Francisco seria o mante-
nedor fi nanceiro e gerenciador do 
prostíbulo em Itajá. O detido esta-
ria insatisfeito com a condução do 
estabelecimento por parte de Pa-
trícia Regina Nunes, 37 anos, ví-

tima da chacina. “Ele achava que 
ela não estava repassando os va-
lores arrecadados de forma corre-
ta”, apontou o delegado Norman-
do Feitosa. Por isso, Patrícia seria o 
alvo da ação criminosa. As outras 
quatro vítimas teriam sido mortas 
apenas para “queima de arquivo”.

Além do dinheiro arrecada-
do com os programas feitos pelas 
prostitutas e produtos vendidos 

no local, a polícia ainda suspeita 
que drogas ilícitas pudessem ser 
vendidas no prostíbulo localizado 
na comunidade Quilombo.

A prisão de Francisco foi feita 
após a formação de uma comis-
são de delegados para tratar do 
crime, formada por Renato Olivei-
ra, da Divisão de Polícia do Oeste 
(Divipoe), Ernani Leite Fernandes 
Júnior (Angicos), Normando Fei-

tosa (Macaíba), e Carlos Brandão, 
(Assu). Francisco “E.T.” foi o segun-
do suspeito detido pela Polícia Ci-
vil após o início das investigações 
sobre a chacina. A primeira prisão 
foi feita na região do Vale do Açu, 
ainda na quinta-feira, em cumpri-
mento a mandado de prisão tem-
porária. O nome do preso não foi 
divulgado, mas ele teria sido pego 
por auxiliar na fuga dos assassi-
nos. Quanto a “E.T.”, segundo Nor-
mando Feitosa, durante o depoi-
mento prestado na DP ele negou 
ter participado do crime.

De acordo com a investigação, 
a chacina foi cometida por quatro 
homens, que entraram encapuza-
dos no local e mataram as cinco 
mulheres com tiros na cabeça. As 
vítimas da chacina foram Patrícia 
Regina, Antônia Francisca Bezer-
ra Vicente, 32 anos, Maria Daiane 
Batista, 20 anos, Maria da Concei-
ção Pedrosa, 21 anos, e C.R. S.S., de 
17 anos de idade. Dois corpos fo-
ram encontrados na cozinha, ou-
tros dois na sala e a quinta mu-
lher estava em um no banheiro. As 
mulheres foram reconhecidas por 
familiares na unidade do Itep-RN 
em Mossoró. (Rafael Barbosa)

POLÍCIA BUSCA 
INFORMAÇÕES SOBRE 
MORTE NO ALECRIM

/ INVESTIGAÇÃO /

ENQUANTO OS OUTROS dois casos 
de repercussão ocorridos na 
área policial nesta semana 
caminham aparentemente 
para uma resolução rápida, a 
investigação sobre a morte de 
Joana D’Arc da Silva Ramiro, 
na manhã do dia 16 deste mês, 
anda de forma mais lenta.

O carro em que Joana 
estava com o marido, Vicente 
Ramiro Filho, foi trancado por 
um veículo na proximidade 
do cruzamento da Rua dos 
Canindés com a Avenida 
Presidente Bandeira e os tiros 
foram desferidos. A mulher 
foi atingida por sete tiros, mas 
Vicente não recebeu nenhum 
dos disparos efetuados. Há 
suspeita por parte da Polícia 
Civil que o esposo da vítima  
pudesse ter envolvimento. 

Trabalhando ainda com 
várias linhas de investigação 
sobre o assassinato da mulher 
de 51 anos no bairro do 
Alecrim, o delegado Roberto 
Andrade, membro da Delegacia 
Especializada em Homicídios 
(Dehom) e responsável pelo 
caso, ressente-se da falta de 
informações seguras. 

 “Estamos em buscas 
de imagens de câmeras de 
vigilância da região, mas pessoas 
estão arredias. Elas não gostam 

de ajudar porque tem medo 
de se expor”, disse Andrade. O 
delegado pediu que quem deseje 
cooperar com a investigação 
entre em contato com a Dehom 
através do número (84)3232-
1195, com a garantia da 
manutenção do sigilo.

Além das imagens do 
crime possivelmente gravadas 
pelos sistemas de vigilância, 
o delegado segue o rastro das 
informações apresentadas por 
Vicente Filho em depoimento 
tomado no dia seguinte ao 
crime. “Ele disse que não 
acredita que era o alvo dos 
criminosos”. 

O esposo da vítima falou 
que emprestou o carro para um 
amigo na semana passada, que 
teria envolvimento com crimes 
e poderia ser o alvo. Estamos 
na busca desse amigo para 
tomar seu depoimento, mas 
parece que ele não está mais em 
Natal. Tudo será devidamente 
investigado”, relatou o delegado.

Vicente Ramiro, segundo 
registros do sistema processual 
do Tribunal de Justiça do RN (TJ-
RN), foi condenado por roubo, 
em 2013, a seis anos e oito 
meses de reclusão, inicialmente 
em regime fechado e estava 
cumprindo pena no regime semi 
aberto. .

 ▶ Maria José de Lima Rodrigues, irmã da criança morta: “Esse crime acabou com a nossa família”

 ▶ Carlos Alexandre, caseiro, foi levado ao Itep para fazer coleta de provas

 ▶ Francisco de Assis Júnior foi preso em Macaíba, mas nega participação

 ▶ Raimundo Rolim, delegado que investiga o crime, e Carlos Alexandre, suspeito 

FRANKIE MARCONE / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A PREFEITURA DE Natal pretende 
arrendar por cinco anos (60 me-
ses) por R$ cerca de 160 mil ao 
mês o prédio do Hospital Médi-
co Cirúrgico para funcionar como 
Hospital Municipal de Natal. As 
propostas para selecionar o lo-
cal escolhido serão abertas segun-
da-feira, mas não deve haver sur-
presa porque a única empresa que 
apresentou documentação foi o 
Médico Cirúrgico. O prazo para tal 
encerrou ontem. O Hospital Mu-
nicipal de Natal deverá começar a 
funcionar na segunda quinzena de 
outubro. 

De acordo com informações 
repassadas pela assessoria de im-
prensa da Secretaria Municipal de 
Saúde, enquanto o arrendamen-
to estiver funcionando, a Prefei-
tura vai trabalhar pela construção 
de seu prédio próprio para funcio-
namento do Hospital. Os planos 
do secretário municipal de Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca, é terminar 
a atual gestão entregando o proje-
to para construção. E deixar tudo 
pronto para que comece a busca 
pelos recursos para a obra. Se pa-
gar R$ 160 mil por mês por cinco 
anos pelo arrendamento, a Prefei-
tura concluirá esse contrato em 
2020 tendo pago – por baixo – um 
total de R$ 9,6 milhões à empresa 
contratada. 

Também de acordo com a as-
sessoria de imprensa da Secreta-

ria de Saúde de Natal, a viabilida-
de fi nanceira desse contrato será 
possível porque a Prefeitura espe-
ra receber recursos do Ministé-
rio da Sáude previstos para hos-
pitais municipais. De acordo com 
a previsão da Prefeitura, esses re-
cursos superam o que será gasto 
com aluguel. Além disso, a Prefei-
tura deixará de pagar aluguel pelo 
hospital Sandra Celeste, que fun-
ciona em prédio alugado (cerca 
de 35 mil/mês). Também será de-
sativado o hospital dos Pescado-
res, que funciona nas Rocas. Esse 
prédio – próprio da Prefeitura – 
deverá ser reformado pelos pró-
ximos dois anos e virar um cen-
tro de especialidades integradas, 
com exames avançados de alta 
tecnologia. 

O prédio que será alugado 
para receber o hospital munici-
pal passará por ampliação: hoje 
tem 80 leitos e uma porta; terá 100 
e duas portas. Também será feita 
toda a sinalização da nova unida-
de. Quinta-feira recente, a criação 
dessa unidade foi apresentada na 
4ª Reunião Extraordinária do Con-
selho Municipal de Saúde (CMS). 
Segundo informações repassadas 
pela SMS, Luiz Roberto Fonseca, 
expôs o projeto e o Departamento 
de Infraestrutura Física e Tecnoló-
gica (DIFT) da SMS  apresentou o 
cronograma de obras de reforma e 
construção das unidades de saúde 

do município.
“O Hospital Municipal de Na-

tal concentrará os  atendimen-
tos  que hoje são realizados pelo 
Pronto Atendimento Infantil San-
dra Celeste e pelo Hospital dos 
Pescadores, somados aos serviços 
de alta e média complexidade.”

Na reunião, o secretário defen-
deu que “o município possa deso-
nerar o custo existente na contra-
tualização dos procedimentos que 
não são feitos por ele, mas sim por 
terceiros”. 

De acordo com a SMS, “ao ser 
detentor de 95% dos serviços de 
alta complexidade e possuir ges-
tão plena quanto aos recursos da 
saúde pública, o município é res-
ponsável pela contratação, via 
Programação Pactuada Integra-
da (PPI) para todo o Estado e por 
conta disso, tem uma grande res-
ponsabilidade na gestão e conse-
quentemente fi nanceira.” 

“Atualmente, Natal é a úni-
ca capital do país que não dispõe 
de um hospital municipal pró-
prio, ou seja, tudo é contratualiza-
do com terceiros, sejam eles públi-
cos como as unidades estaduais 
ou privadas. A construção do hos-
pital será demasiadamente signifi -
cativa, pois representará mais um 
ponto importante para avanço da 
saúde do município”, disse Luiz 
Roberto Fonseca. (Com informa-
ções da SMS).

CONTRATO PARA 
NOVO HOSPITAL 
SERÁ DE 5 ANOS
/ SAÚDE /  PREFEITURA VAI ARRENDAR PRÉDIO DO MÉDICO CIRÚRGICO 
AO CUSTO DE R$ 160 MIL POR MÊS PARA FUNCIONAR COMO HOSPITAL 
MUNICIPAL DE NATAL; MEDIDA CONTA COM RECURSOS FEDERAIS  

TJRN alcança 50% da meta 
de redução de ações penais 

/ BALANÇO /

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte assumiu a terceira co-
locação dentre os 27 tribunais es-
taduais na Meta da Estratégica 
Nacional de Segurança Pública 
do Judiciário (ENASP) referente 
às ações penais em tramitação. O 
TJRN alcançou o índice de 50,2% 
no cumprimento da meta, tendo 
julgado 124 das 247 ações penais 
existentes no seu acervo, em no-
vembro de 2014. Restam 123 pro-
cessos para julgamento pela Jus-
tiça potiguar. Todos envolvem 
a realização de tribunal do júri, 
destinado a julgar crimes dolo-
sos contra vida, principalmente 
homicídios.

Segundo o juiz João Afon-
so Pordeus, coordenador das Me-
tas ENASP no Judiciário potiguar, 
a atual meta visa o julgamento 
das ações penais em que foi ofe-

recida denúncia até 31 de dezem-
bro de 2009. Os tribunais estadu-
ais têm até 31 de outubro de 2015 
para julgar esses processos. Con-
tudo, atualmente, a média nacio-
nal de cumprimento chega a ape-
nas 12,1% da meta.

O magistrado ressalta a ade-
são e o esforço de todos os envol-
vidos, magistrados, servidores, 
promotores, defensores e advoga-
dos, e aponta que a expectativa é 
de que o TJRN alcance pelo menos 
80% da meta, índice considerado 
satisfatório pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ).

João Afonso Pordeus aponta 
que a estratégia para alavancar os 
índices será o foco nas comarcas 
que mantém um acervo maior de 
processos dessa natureza. Ele ex-
plica que na maioria dos casos são 
comarcas do interior e que não 

contam com juiz titular, situação 
que ocasiona o acúmulo.

Para tanto, haverá a atuação 
do GT Júri, grupo de trabalho de 
magistrados que realiza uma es-
pécie de força-tarefa para a rea-
lização de sessões do júri nas co-
marcas sem juiz titular.

SAIBA MAIS
O primeiro lugar nacional é 

ocupado pelo TJ de São Paulo, 
com cumprimento de 58,8% da 
meta, seguido pelo TJ do Mara-
nhão (considerado de médio por-
te) com 58,5%. O TJRN é o melhor 
posicionado entre os TJs de pe-
queno porte e o primeiro coloca-
do entre os congêneres do Nordes-
te. Entre os tribunais menores, o 
mais próximo do potiguar é o de 
Mato Grosso do Sul, com 28,9%, e 
na região, o de Alagoas com 22%.

 ▶ Prédio do Hospital Médico Cirúrgico, em Petrópolis: única empresa interessada na concorrência da prefeitura

FRANKIE MARCONE / NJ
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TONINHO CECÍLIO NÃO pediu tempo 
para trabalhar. Reforços? Ele não 
almeja nenhum no momento, ape-
nas depois de avaliar o elenco, o 
qual julga “de qualidade”.  A busca é 
por um time que jogue com perso-
nalidade. Dentre os esquemas tá-
ticos que prefere atuar, nada a es-
conder: 4-4-2, 4-3-3 ou 4-2-3-1. Em 
meio a um dia nublado e após a 
goleada que rendeu a demissão de 
Gimar Dal Pozzo, o novo treinador 
do ABC se apresentou sem fazer 
pedidos nem promessas.  Como la-
mentação, avaliou que o time tem 
capacidade para algo mais: “A gen-
te poderia estar um pouco mais 
acima na tabela”.

A aposta da diretoria é num 
treinador de pulso mais fi rme, 
característica marcante na car-
reira de Toninho Cecílio tanto 
como treinador, como jogador e 
dirigente. 

O novo comandante do Alvi-
negro mostrou conhecer o novo 
elenco e o julgou forte para a Se-
gunda Divisão. “Falta pouco co-
nhecimento da minha parte so-
bre o elenco. O que falta mais é o 
dia a dia”, acredita. Ele disse, inclu-
sive, ter acompanhado as últimas 
partidas do clube e a seca de vitó-
rias em casa, que rendeu a demis-
são de Gilmar Dal Pozzo. Em cinco 
jogos no Frasqueirão, o antigo co-
mandante não conseguiu sequer 
uma vitória.

“Isso vai acabar um dia. Se vai 
ser amanhã ou quando, a gente 
não sabe. A gente queria que fosse 
hoje, se tivesse jogo logo”, diz Toni-
nho Cecílio.

Antes do próximo duelo em 
casa pela Segundona, o Alvinegro 
encara o Sampaio Corrêa, no dia 
25, em São Luís, e o Corinthians 
em jogo comemorativo pelo cen-
tenário, no dia 22. Antes disso, o 
treinador não irá tocar no assun-
to com os jogadores.

“É uma coisa que preocupa 
sim. Mas agora eu tenho um jogo 
antes disso, que é fora de Natal. 
No vestiário eu não vou tocar nes-
se assunto até depois do jogo do 
Sampaio Corrêa. Tudo ao seu tem-
po. Uma certeza o torcedor tem, 
que nós estamos loucos para dar 
uma vitória para ele e isso é um 
desafi o. E a gente precisa assu-
mir”, garante.

Para ele, esse tipo de situação 
é recorrente nos principais clubes 
do país.  “Essas coisas acontecem 
com qualquer clube. Têm grandes 
atacantes que passam três, qua-
tro meses sem marcar. Mas é im-
portante pontuar: isso incomo-
da, principalmente porque a gente 
deixa de marcar pontos. Você olha 
na tabela depois e sente o efeito 
dessa falta de vitórias em casa de-
pois”, fi naliza. 

Para Cecílio, o elenco que o 

ABC apresenta atualmente é bom 
o sufi ciente para a continuação da 
Segundona.  “Tem um ótimo elen-
co: desde a defesa, meio campo e 
ataque”, avalia. 

Segundo ele, é preciso respei-
tar essas contratações que já fo-
ram feitas pela diretoria e, com o 
tempo, caso seja necessário, bus-
car outros nomes. “A base que vêm 
jogando tem qualidade e os atle-
tas estão em ritmo de jogo. Têm 
jogadores experientes, com uma 
boa bagagem e uma leitura do que 
é o campeonato. Eu vou ter que 
pular algumas etapas, me aproxi-
mar mais rapidamente dos atle-
tas e dos profi ssionais do que se-
ria o normal, para que a gente pos-
sa fazer uma grande uma estreia”, 
explica. 

Sobre contratações, ele prefe-
re não pensar nisso no momento. 

“Se alguma situação for pensa-

da para dar mais solidez ao grupo 
e avaliando o quanto o ABC ainda 
tem de orçamento para encorpar 
esse elenco que está aqui, nós va-
mos pensar. Mas não é minha pre-
ocupação imediata. Minha pre-
ocupação é ter a confi ança desse 
elenco”, diz.

O novo treinador do ABC acre-
dita que existem aspectos a me-
lhorar nas partidas que assistiu do 
time na Segundona. 

“Eu mergulhei nos estudos 
dos últimos jogos do ABC e tenho 
ideia do que pode melhorar. Tem 
algumas coisas que eu preciso 
conversar com o grupo primeiro 
para depois expor. Mas tem mui-
tas coisas positivas. A gente pode 
ter um pouco mais de presença de 
área, por exemplo. Nós também 
temos dois laterais, que a gente 
pode montar o jogo priorizando 
eles”, completa. 

TONINHO OTIMISTA 
COM TIME DO ABC
/ TRABALHO /  NOVO TREINADOR DO ALVINEGRO DIZ QUE JEJUM NO FRASQUEIRÃO 
INCOMODA, EVITA FALAR EM REFORÇOS E BUSCA REAÇÃO RÁPIDA NA SÉRIE B

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

HISTÓRICO DE 
MUDANÇAS 
NÃO INCOMODA 
TREINADOR

Com Toninho Cecílio, o 
ABC chegou ao seu quarto 
técnico em sete meses. Desses, 
o que mais tempo durou foi 
Josué Teixeira, que permaneceu 
no cargo por 13 partidas – entre 
Campeonato Estadual, Copa do 
Brasil e o início do Campeonato 
Brasileiro.

Antes dele, Roberto Fonseca 
havia caído após oito jogos. 
Gilmar Dal Pozzo, grande desejo 
da diretoria do Alvinegro para a 
temporada, queria um projeto em 
longo prazo, mas durou apenas 10 
partidas.

Para Toninho Cecílio, que 
além de técnico e jogador, 
também trabalhou como 
diretor de futebol no Palmeiras, 
essa não é uma situação que 
incomoda. “Eu não sou aquele 
tipo de treinador que pede 
tempo. Eu conheço bem esse 

mercado. Eu sei como a diretoria 
é pressionada também. Eu sei 
como os jogadores precisam de 
vitórias e eles são os que mais 
querem isso. E o campeonato 
exige. O campeonato colocou o 
ABC numa situação que precisa 
reagir mesmo. Eu venho trabalhar 
sem pensar se vou durar isso ou 
aquilo”, avalia.

Toninho lamenta o fato do 
mercado ser dessa forma, mas 
prefere focar na produção da 
equipe.

“Eu prefi ro estar 

compenetrado na produção 
do trabalho, no que eu posso 
agregar de valor rapidamente e 
consolidar uma campanha no 
ABC. Essas trocas acontecem, 
infelizmente. Isso é assim. É 
triste, é chato, não tem uma 
estabilidade na carreira, mas 
ela também tem seus lados 
favoráveis e eu não penso nisso, 
sinceramente. Esse imediatismo 
também está em mim: eu 
também quero ganhar. Não é só 
o clube, o torcedor, e o jogador”, 
comenta. 

 ▶ Aposta da diretoria é num treinador de pulso mais fi rme, característica marcante na carreira de Toninho Cecílio 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Coletivo 
Amonati faz 
lançamento do 
Rito Experimental 
2015, na Fish do 
Natal Shopping

Fotos
1. Matheus Oliveira, Mayara Silva e 

João Augusto
2. Alinne Beatriz e Maria Clara
3. Heloisa Rodrigues e Mariana Pinto
4. Mel Torres, Camila Backer, Sabri-

na Souza, Dayane Torres e Yara 
Medeiros

5. Marcos Acetude, Bernardo 
Baracho e Lucas de Lima

6. Victor Brandão com 
Guilherme Mendes

2

3

4

5

6

1

APÓS UM ATRASO no voo que traria 
os cenários e fi gurinos para Natal, 
obrigando, portanto, o adiamento 
da apresentação marcada inicial-
mente para a última quinta-feira 
(16), a “Russian State Ballet”, maior 
companhia de Ballet da Rússia, fi -
nalmente se apresenta neste sába-
do em Natal, levando para o palco 
do Teatro Riachuelo dois espetácu-
los em uma única noite: “Shehera-
zade” e “Don Quixote”.

“Desta vez estamos indo (de 
Recife) de ônibus para garantir 
que não seja cancelado novamen-
te”, brinca do outro lado da linha 
Augusto Stevanovich, produtor da 
companha de ballet na América 
Latina, lembrando ainda que está 
será a segunda vez em Natal, após 
uma apresentação de “O Lago dos 
Cisnes”, também no Teatro Ria-
chuelo, em 2013.

Cerca de 32 bailarinos da Rús-
sia, Ucrânia e Japão devem se 
apresentar na noite de hoje a par-
tir das 20h, trazendo para o palco 
cerca de uma tonelada e meia de 
equipamentos – entre fi gurinos, 
cenários e iluminação. A próxima 
parada da turnê é a Alemanha.

Enquanto a história do peque-
no fi dalgo castelhano que perdeu a 
razão por muita leitura de roman-
ces de cavalaria já é apresentada 
pela Cia há 38 anos, Sheherazade 
desponta como a novidade des-
ta turnê, de acordo com Stevano-
vich, que defi ne a produção como 
mais adulta e sensual em alguns 
números.

“Sheherazade não costuma 
entrar na rota de turnês porque é 
um espetáculo fi xo, apresentado 
apenas na Rússia, mas está vin-
do para o Brasil no mesmo forma-
to em que existe por lá, contan-
do a história das mil e uma noites, 
agregando entre a equipe repre-
sentantes dos três maiores teatros 
da Rússia”, comenta o produtor.

Após a passagem pela capital 
potiguar com os dois espetáculos, 
a Cia planeja voltar, ainda sem uma 
data marcada, com a montagem 
de “O Quebra Nozes”. “Será a nossa 
próxima turnê pelo Brasil e quere-
mos trazê-la novamente para Natal, 
com certeza”, assegura Stevanovich.

Com direção artística do pre-
miado Viacheslav M.Gordeev, do 
Bolshoi de Moscou, os dois espe-
táculos devem apresentar ao pal-
co do Teatro Riachuelo alguns dos 
principais solistas russos, como 

“Kirov-Mariinsky”, tido como a 
mais nova revelação do país.

Vale salientar que os ingres-
sos adquiridos para a apresenta-
ção que aconteceria originalmen-
te na quinta-feira continuam váli-
dos para a noite de hoje, mas em 
caso de desistência do espectador 
a devolução deverá ser solicitada 
até hoje, na própria bilheteria do 
teatro, localizado no terceiro an-
dar do Shopping Midway Mall.

A PAUTA DO Teatro Alberto Ma-
ranhão (TAM) foi suspensa pela 
própria direção do teatro diante a 
sentença emitida pelo Tribunal de 
Justiça do RN na última terça-fei-
ra interditando o local por medi-
das de segurança, visto a falta de 
manutenção do espaço ao longo 
dos anos.

O produtor cultural William 
Collier, que havia retomado o “Seis 
e Meia” no começo deste ano, ain-

da não sabe o futuro do projeto. Por 
enquanto, o próximo show, que es-
tava programado para terça-feira, 
21 de julho, com o cantor/violeiro 
Xangai e a cantora Valéria Oliveira, 
foi cancelado. O entorno da com-
pra do ingresso será no TAM.

“Gostaríamos que o governo 
tomasse alguma atitude sobre o 
problema, mas estamos estudan-
do as possibilidades para as próxi-
mas edições do projeto, comentou 

o produtor, garantindo que nem o 
Teatro Riachuelo, nem a Casa da 
Ribeira seriam opções válidas para 
o ‘Seis e Meia’.

“O Teatro Riachuelo se tor-
na inviável pelo valor da pauta e a 
Casa da Ribeira nos limita muito 
por conta do espaço. Talvez uma 
saída seja o Centro de Conven-
ções”, comentou o produtor, la-
mentando o fato de a cidade, após 
a sentença de interdição do TAM, 
não contar mais com nenhum te-
atro público.

Já o espetáculo #Saudade, da 
Domínio Cia de Dança (Studio 
Corpo de Baile), baseado na inves-
tigação desta palavra/sentimen-

to, e também dos relatos coletados 
pelos bailarinos da companhia em 
visita realizada ao Instituto Juvino 
Barreto, foi transferido para a Casa 
da Ribeira, e por lá se apresentou 
sem maiores transtornos na noite 
de ontem.

Segundo o site ofi cial do TAM 
(teatroalbertomaranhao.com.br), 
a pauta  estava reservada para  
pelo menos mais seis eventos até 
o fi nal deste mês, incluindo uma 
pequena temporada do espetá-
culo “A.M.A.D.A.S.”, estrelado pela 
atriz Elizabeth Savala nos dias 24, 
25 e 26, que acabou sendo cance-
lada pelo produtor cultural Alexan-
dre Maia. 

BALÉ RUSSO FAZ 
ESPETÁCULO HOJE
/ TEATRO /  APÓS A APRESENTAÇÃO TER SIDO ADIADA POR CAUSA DE ATRASO NO VOO, 
COMPANHIA RUSSIAN STATE BALLET SE APRESENTA EM NATAL COM DOIS NÚMEROS 

COM A INTERDIÇÃO DO TAM, SHOW DE 
XANGAI NO SEIS E MEIA FOI CANCELADO

/ PALCO /

 ▶ Teatro Alberto Maranhão: pauta cancelada

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ “Sheherazade” e “Don Quixote”, dois espetáculos que serão apresentados ao público natalense na noite de hoje

SINOPSE DOS 
ESPETÁCULOS

SHEHERAZADE

É a história do rei da Pérsia 
que descobre que sua mulher 
é infi el, dormindo com um 
escravo cada vez que ele 
viaja. O rei, decepcionado 
e furioso, mata a mulher, 
convencendo-se por este e 
outros casos de infi delidade 
que nenhuma mulher do 
mundo é digna de confi ança. 
Decide então que, daquele 
momento em diante, dormirá 
com uma mulher diferente 
cada noite, mandando matá-
la na manhã seguinte: desta 
forma não poderá ser traído 
nunca mais.
 
DON QUIXOTE

O protagonista da obra é Don 
Quixote, um pequeno fi dalgo 
castelhano que perdeu a 
razão por muita leitura de 
romances de cavalaria e 
pretende imitar seus heróis 
preferidos. O romance 
narra as suas aventuras em 
companhia de Sancho Pança, 
seu fi el amigo e companheiro, 
que tem uma visão mais 
realista. A ação gira em torno 
das três incursões da dupla 
por terras de La Mancha, de 
Aragão e Catalunha. Nessas 
incursões, ele se envolve em 
uma série de aventuras, mas 
suas fantasias são sempre 
desmentidas pela dura 
realidade.  

FÁBIO CORTEZ / NJ

JACK DEVANT
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A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio 
Grande do Norte (UFRN) acaba 
de receber uma importante inje-
ção que deve ajudar a fomentar 
ainda mais os programas culturais 
desenvolvidos pela instituição nos 
próximos dois anos. Trata-se dos 
recursos vindos do Programa Fe-
deral “Mais Cultura”, um montan-
te de R$ 1,2 milhão. O programa 
desenvolvido em parceria entre os 
ministérios da Educação (MEC) e 
da Cultura (MinC) destinou no to-
tal R$ 20 milhões para o edital lan-
çado no fi nal do ano passado,  be-
nefi ciando outras 18 Instituições 
Federais de Ensino Superior (Ifes), 
sendo que a UFRN foi classifi cada 
no primeiro lugar da lista, receben-
do a nota máxima do edital “100”.

Entre as ações que devem ser 
fortalecidas com os recursos es-
tão os “Circuitos Culturais” reali-
zados por estudantes e professo-
res da universidade em escolas e 
comunidades de Natal e demais 
cidades, levando ofi cinas, debates 
e apresentações artísticas aos alu-
nos, como explica Teodora Alves, 
diretora do Núcleo de Arte e Cul-
tura (NAC) da UFRN.

“Já tem algumas ações acon-
tecendo na universidade, mesmo 
que os recursos ainda não tenham 
entrado. Uma delas é esse circui-
to, através dos nossos projetos de 

extensão em artes visuais, música, 
dança e teatro”, considera Teodo-
ra, explicando que os recursos se-
rão repassados à universidade em 
parcelas, a primeira prevista para 
aportar agora no segundo semes-
tre e a próxima em 2016.

Teodora preferiu, no entanto, 
não detalhar outras ações que se-
rão benefi ciadas, uma vez que, de 
acordo com a diretora do NAC, o 
“V Seminário de Arte e Cultura da 
UFRN” será o momento decisivo 
para a defi nição sobre os projetos 
a serem contemplados.

“Ainda não temos uma data 
certa, mas esse seminário tam-
bém deve ocorrer agora no segun-
do semestre, e sem dúvida será 
mais uma rodada de conversa 
com toda a comunidade acadêmi-
ca, assim como já estamos fazen-
do desde 2013”, ressalta, explican-
do que também foi nessa época 
que a universidade começou a ela-
borar o seu plano de cultura espe-
cifi camente para o edital.

“Foi um plano pautado em con-
sonância com o Plano de Desenvol-
vimento Institucional da UFRN, o 
Plano Nacional de Cultura, o Plano 
Nacional de Educação, e outros do-
cumentos norteadores das políticas 
culturais e educacionais da univer-
sidade e do Brasil”, detalha Teodora.

No geral, ela frisou que inicial-
mente a UFRN pretende investir 
os recursos em pelo menos nove li-
nhas de ação que contemplem des-

de a “cultura, memória e rede de 
museus”, até o “desenvolvimento 
de projetos e economia cultural”. O 
setor audiovisual, que ganha cada 
vez mais adeptos dentro da univer-
sidade também poderá contar com 
uma fatia para a adequação de es-
paços dentro da UFRN que possam 
receber ações e exibições.

“Podemos citar ainda o fomen-
to a grupos artísticos da UFRN, am-
pliação de ações culturais em espa-

ços diversos da instituição, circu-
lação e difusão de grupos artísti-
cos da universidade, ampliação de 
ações voltadas à diversidade cultu-
ral e a interlocução de saberes aca-
dêmicos e populares, acessibilida-
de cultural e eventos culturais peri-
ódicos”, complementa Teodora.

De acordo com o site do gover-
no federal, o Programa “Mais Cul-
tura nas Universidades” tem como 
objetivo apoiar atividades realiza-

das em escolas públicas, ações de 
criação e fomento de rádios e te-
vês universitárias, produção de fes-
tivais culturais universitários, cria-
ção de grupos de pesquisa e de no-
vos cursos de pós-graduação em 
temas ligados à cultura, criação de 
museus para preservação da histó-
ria das universidades e a reestrutu-
ração/compra de equipamentos 
para espaços de ensino e pesquisa 
já existentes.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

UFRN GANHA VERBA 
PARA MAIS CULTURA
/ EDITAL /  PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL BENEFICIA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
COM R$ 1,2 MILHÃO; RECURSOS SERÃO USADOS PARA FOMENTAR CIRCUITOS CULTURAIS DA INSTITUIÇÃO

 ▶ Programa destinou R$ 20 milhões para edital lançado no fi nal do ano passado, benefi ciando outras 18 instituições

ASCOM / APPM

NANDO POETA 
SE APRESENTA 
AMANHÃ NO 
PARQUE DA CIDADE 

/ CORDEL /

O CORDELISTA NANDO Poeta estará
conversando om os leitores neste
domingo, a partir das 16 horas,  no
Parque da Cidade, dentro do pro-
jeto “O Escritor Vem ao Parque”,
que vem contando com a partici-
pação do público que aprecia lite-
ratura e gosta de viver no ambien-
te relacionado à natureza. 

Fernando Antônio Soares dos
Santos assina suas obras como
Nando Poeta. Nascido em Na-
tal, é formado em Ciências So-
ciais (Sociologia e Política) e poe-
ta de cordel, com diversos títulos
publicados. 

O poeta cordelista também é
membro do Movimento Carava-
na do Cordel, criado em São Pau-
lo-SP e tem militância na Associa-
ção Cultural Casa do Cordel do Rio
Grande do Norte.

Lançou pela Editora Luzeiro os
cordéis “A turbulência Econômi-
ca”, “Mulheres em Luta”; “Primei-
ro de Maio”; “Educação Não é Mer-
cadoria”; “Assédio moral é Crime”;
“A Arte de Lutar”; “A Saga de Jesuí-
no Brilhante”; “Corisco, o Vingador
de Lampião”; “Jararaca, o Cangacei-
ro que Virou Santo”; “O Cangaço e
o Lendário Lampião” e “A Questão
Indígena”. 

Em parceria com Varneci Nas-
cimento publicou “Congresso da
Virada: 30 anos da Virada”; “Ho-
mossexualidade História e Luta”;
“O Raio-X do Cordel”; “As Mulheres
no Cangaço” e “O legado de Chico
Mendes”. Com Cacá Lopes, publi-
cou “Bullying, uma Tortura Social”.

O projeto “O Escritor Vem ao
Parque” é realizado sempre aos do-
mingos à tarde e já levou os escri-
tores Pablo Capistrano, Glácia Ma-
rillac e Cefas Carvalho para con-
versar com leitores e apresentar as
suas obras. 
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Jota Oliveira
UNIÃO 
Com a benção dos pais 
Sami Giries Elali e Sandra 
Simões de Souza Dantas 
Elali, Edmundo Salvatierra 
e Luisa C. Segura 
Salvatierra, acontece hoje 
em Miami o casamento 
dos seus fi lhos Marina e 
Juan Carlos. A cerimônia 
está marcada para as 
19h30 de hoje, no luxuoso 
Hyatt Regency Coral Gables 
e contará com a presença 
de familiares dos noivos 
e amigos de vários cantos 
do mundo, em especial de 
Natal. Daqui deste canto 
de página os nossos vivas 
de felicidade e muito amor 
ao casal.

ENCONTRO
Na próxima quarta-
feira a Revista Versailles 
promove o Primeiro 
Encontro de Noivas e 
Fornecedores. Na ocasião, 
fornecedores de todos os 
segmentos, desde joias 
até cerimoniais, estarão 
prontos para mostrar 
seus trabalho e fechar 
contratos. As inscrições 
são limitadas. Info.: (84) 
3217-6162.

FASHION
Moda é uma coisa que vai 
e volta constantemente. A 
barba voltou recentemente 
e fi cou marcada como 
estereotipo para a seara 
gay. Dessa vez quem voltou 
a ser moda e estereotipo 
foi o bigode, sucesso nos 
anos 70.

CONVITE
O médico-cirurgião e 
professor gente boa, Carlos 
Araújo (Cabeto), aceita 
convites da Universidade 
de Lava, no Canadá, e 
passa temporada por 
lá como cirurgião e 
palestrante convidado da 
Universidade.

CHEERS
Para comemorar o dia do 
amigo no melhor estilo, 
a Chandon lançou uma 
promoção, ao comprar 
uma garrafa de 750 ml, o 
cliente leva uma de 1,5 L, 
no lugar da menor.

BOA AÇÃO
Leonardo DiCaprio 
anunciou esta semana a 
doação de US$ 15 milhões 
de dólares para instituições 
que ajudam a preservar 

Amar é uma grande 

responsabilidade, 

mas 

responsabilidade 

maior é de ser 

amado, pois é 

preciso entender a 

pessoa que lhe ama.” 

(Bibi Ferreira)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas: 
Elizabeth Mariz, Jussara 
Morais Freire, Luciana 
Pacheco, artista plástico 
Francisco Eduardo, Ridalvo 
Felipe e Kerginaldo Jacob.

PA
RA
BÉNS

disso, a academia lançou 
uma campanha sobre a 
importância da reavaliação 
física para a continuidade 
do progresso.

PESAR
Nosso abraço de pesar à 
viúva, Edna Maria, aos 
fi lhos, Henrique Eduardo, 
Renato Luiz e Antônio 
Sergio, as noras, netos e 
demais familiares, pelo 
falecimento de Antônio 
dos Santos Fonseca, 
que faleceu no dia de 
ontem. Neste momento 
acontece o velório, no 
Centro de Velório São José, 
onde às 8h acontecerá 
a missa e em seguida, 
às 9h, o sepultamento 
no Cemitério de Nova 
Descoberta.

LEI
O Conselho Nacional 
de Trânsito sancionou 
ontem a lei que obriga 
transportes escolares 
(vans e ônibus) a 

Mulher encontra 
vibrador dentro de 
caixa de sandálias 
infantis.> Casal faz sexo 
no provador de loja na 
China.> Leia também no 
Take a Note: Carro sem 
motorista do Google se 
envolve em acidente nos 
EUA.> Obrigatoriedade 
de cadeirinhas nos 
transportes escolares 
começa em fevereiro.

FITNESS
Hoje a Pulse Healt & 
Fitness lança um novo 
treino, o “Race”, serão 
cinco modalidades em 
apenas uma aula. Além 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

utilizarem cadeirinha de 
criança. Os empresários 
têm ate 1º de fevereiro 
do ano que vem para se 
adequar a nova lei, que 
já vinha sendo debatida 
há algum tempo. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
– A Arena das Dunas 
recebe hoje o aniversário 
de cinco anos do 
Samba4Friends, a partir 
das 16h.
– Espetáculo “Sem 
Conservantes”, no 
Barracão dos Clowns, às 
20h, entrada gratuita.
– Hoje tem Sertanejo 
com Tequila com Som e 
Balanço, a partir das 22h, 
na Pink Elephant.
– Pela manhã, na Praça das 
Flores, tem a tradicional 
Feira de Orgânicos e a 
partir das 16h Artes e 
Antiguidades.
– O Russian State Ballet 
se apresenta hoje no 
Teatro Riachuelo com dois 
espetáculos, às 20h.

o planeta. DiCaprio já 
tem uma fundação desde 
de 1998 e apoia mais 
de 40 países. Leia em 
JotaOliveira.com.br

VAIDADE
Os tratamentos de pele 
caseiros estão cada vez 
mais comum. Essa febre de 
cuidar do corpo e da pele 
está viralizada devido os 
blogs que tem invadido as 
redes sociais e a internet. 
Cada dia surgem novas 
dicas de tratamento que 
inspiram e aguçam as 
pessoas a se cuidarem 

mais. Leia em JotaOliveira.
com.br

GRIFE
Engana-se quem pensa que 
a Louis Vuitton só produz 
peças de roupa, bolsas, 
sapatos e acessórios. Este 
semana a grife lançou 
uma nova coleção em 
parceria com o designer 
de interiores, Damien 
Langlois-Meurinneto. Leia 
em JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia no GFK no Blog: 

ARQUIVO

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ Marina e Juan Carlos se despedem da vida de solteiros 

em nupcia hoje em Miami

 ▶ Vivas para Jussara e Sérgio Freire. Ela em nova primavera hoje

 ▶ No lançamento da Campanha Educativa do Detran, Capitão Styvenson 

Valentim, Leandro Mendes do Novo Jornal e Marcos Freire, diretor do Detran

 ▶ Luciana Pacheco em idade nova hoje com os vivas da coluna

 ▶ Em dia de balada na Pink Elephant com o 

casal gente boa Artêmio Azevedo e Uianê Pinto

JOÃO NETO

ARQUIVO

 

Cinto de segurança salva vidas. Prius ano/modelo 2015/2015 à Vista por R$ 106.900,00, entrada de R$ 64.141,00 + 24 parcelas de R$ 1.898,06 sem juros, IOF R$ 525,73, taxa de serviço de R$ 950,00. Cadastro sujeito à 
análise e aprovação de crédito do Banco Toyota. Promoção válida até 31/07/2015 ou enquanto durar o estoque, (02 unidades Prius). Imagens meramente ilustrativas. Reservamo-nos o direito 

toyolex.com.br

@toyolextoyota

toyolextoyotaAv. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal Av. Presidente Dutra, 483
 Ilha de Santa Luzia

84 3314.7540

Toyolex Mossoró


